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1 I tlc novcinbio, j uepa i ava - se o PALÁCIO 

'Attefo pa i a rccobor novo dono , mas, a p e -
i. >m>, o br 1' i iulcute do Moraes achou 

para promover a wmernes os sr«. S i l -
l'i.ivafsHoa e J o ã o Noiva o n o m e a r p r o -

la I»«1 publica o sr. J lor^es >fontei -
\.Í;'/I abe r t a pcln r e n u n c i a do sr. Ks-

*:li*-» Jiandeira, escollii<1o profe i to d o 
onde se tem havido do modo bera 
.! fco com as m u s a r r a i g a d a s c renças 

I I (<».«. Não HO pndo cuu tcs t a r o ace r to 
s idos a caracter ís t ica , en t r e t an to , d o 

i a sons.irilo da saudado e das ap])rO' 
H ;.r.iva-se «1<j suj i romo pod« r um 
• " • » h o n e s t o , bem in t enc ionado 
, ' j \<mo most rou dese jo , do ace r t a r 

. i :ti «juo ponde, imped iu o d t diraga 
» 'i hordas s an^u ina i i a f . Devia e n t r a r 

• . i.i es]ia]!iaíatoso t an-igo do falar'«" 
I-OS e quo na E u r o p a se p resumi ra o 
! - i ilo nessa 1 -atria: a lém dihso, assoa-

r i a secreta idcnt i i icação com os 
r io-^randcn^cs . O rece io não de i -

. i.i, de .ser just i i icavcl . 
rcalisav.i->o a asconsão do sr. C a m p o s 

S esc . subiu no moio do f r ieza gera l , 
• «•so q u e o sou antcccssor era alvo do 
J'is mais ruidosas o sinei ras manifosla* 
populares. \ o ar t igo «pio e n t ã o pub l i cá -
e.xtornámos nosso juixo sobro o governo 
expirava o dissemos: cNão foi eseo imado 

• rros o periodo admin is t ra t ivo que ora 
:ina. teve-os, ao contrar io , mui tos «• g ra -
mas 6 força reconlii 'cer, oni homenagem 

lad « quo a scricditdc e h o n r a d e z não 
• I j'.'.ra el le niera-, lic^ões dec rép i t a s . A 
. d' svustadora dos jacobinos foi cont ida, 

.i.vii" q u o pr.rpuri a lgumas d.is pa.-ji-
•I ; -.na his toi ia não <• egual ao d:ts d e -

.. no Iíio Cirando do fini, ao dos fuzila* 
; - s no Pa raná e .Santa C a t h a r i n a o nas 

de nossa baliia . 
• '-.:.•-• l ap idas linha 

ao sr. P r u d e n t e de Aforaes; 
vaia do est répi to das acclamaç^c 

so r e sumia o melhor 
ellas se 

, mas 
..iinso da mais abso lu ta lealdade, 
.deunhas do g r a n d e es tad is ta , génio, 

> adminis l iador , eausar.un do corto má 
-:':•.» ao c i i t e i io jo esnir i ío do v< lho pau-

iin] ein o, - iniciava o sen 
ravcl a ordem j tublica e os 

« U j':< nos ;q.)>ai-eÍiiado-!. S. cxe.. 
; r- d».• ))( il j de as excel lentes comii-
! M d ive r s ' . d a . quo ayu.'irdîiram a su 
do sr. Priidch'.ö do Morues—loi, d e s d r 
iuf'cii/. : S' U Min i s t . r io , o rgan i sado ])or 
• .* » ' SMI, Miggcst"»es e : : t r anhas , não 

• a -aria <:.»îicsâ0, ft ind ispensáve l 
'e vista.» n u m governo quo eonn en. 

. .,-.«.S\ iir.cn!o funccional nes te s novo 
t i tue a melhor eonlii nia';ão do q u o 

il.o . 
->.- pi I. :eiidi.tm v«'r no sr. C a m p o s Sailen 
• •!« 1 «las linunças «la Kepub l i ca e no s r . 

o .i rando pj 'upheta . a verdade, p o -
«;;,'! ar-' ík-oim as medidas nes te par t i 

'i.ido ií que ima de papel-
;er.ue benel icio, quer p a r a 

:í casa <!«;•; 7. quer p a r a 
.•J, : • d . . u n h a d o o desi l -

liin 
li.lis 

M . 

. }•]• -
pul 

i no 

piem ; 
ijfo jje 

1.1 ) se espera 
o mesmo o ser 

já nos aeha r -
dinari<> da ses-

num «b 

CLRT, 

pre, 
r. «i I. i t o 

orno 
o 11 ou 

« 

unicai.i. n l c 
Dpilliêr"}. 

O t nldieo recr-iav.-i 
j i odroinos robusteciam 
j a n t e . Voltariam os t 
«Tas vinganças torpes 
• :--fad ura florianc 

.dad i!'»tavel: a i«l«''ii 
•) '-i. S mi paio I 'erra:; 
i» oi imi tador do fa-

dei y ara «lo si o s 

lef.» mi el.ella do pvl i -
», omlo sua ligui-a im-
pelu ex t ravagância <!e 

o novo governo e os 
o sen t imen to d o m i -

nipos das delflç«"ies o 
Todos temiam uma no-

a e j i o seu insepara -

NOTAS IHVEKSAS 
O «li f«iii/ V U o n s , ROTMua.lor da Mslii«, 

p u d e n d o ili«iiiorar*R(i PUI f . t t i iba iy npouaa 
di .n. ib vendo catai' na capi ta l f de ia l a lo 
do me., pro&imo. 

Kaqnclla c idada o |K>vo ( u r p a i a potupoaa 
uiauif<"*t»\NO a » dr. Hilvian» IhaudÂo. preai* 
diMite do Miuan, qua li alli ea jmrado, r m li* 
aila ao dr. L u i a Viauna. 

Ta i l iu hontani p a r a a oataçAo d.i Di-
\ iaa o «r min i s t ro da I ta l ia . m eonr i t a 
do ar. condo d o Wilson, vai viaj tar a I ' s ina 
1'orto ilea), onde oxisto uma ^i t imle colonia 
i ta l iana. 

Suiei«lou-•»<•, cm I luenos-Ai rc f , Maria 
Isabel Píarcli, lia pouco oheguda âqne l la ca-
pital. 

Dizia- 'O bras i le i ra , m a s t inha o so taque 
p r o n u n c i a d a m e n t e l ishoata. 

I .ovava uma vida myatoi ioaa , n a formo^n, 
mui to educada e pastava A lar^a 

( ' I t imnmente , a p a i x o n a r a p e l o Actor hes-
panhol F M B I M . 

A Commissfio d o r i n a n ç s s do .Senado 
federal deu parecer r e j e i t ando u proposição 
da ( ' amura q u e manda remi r as div idas para 
com a i ' t tzenda Nacional de ixadas pelos oiti* 
ciacH o praças q u e fall« ceram na campanha 
do Canudos . 

O caça - to rpede i ro TVm/, quo devia 
pa r t i r a u t e - h o u t e m para a ttuhia. não o pou 
do fazer. Commandanto , immodiato , todos 
es tavam prompt os a bordo , q u a n d o dec lara-
ram os machin iâ tas quo a machina não ]>o-
dia funcc ionar . porquo os condensadores con 
t inham agua. Kra p rec i so quo o navio en-
t rasse para o dique, oílni do ver i í ícar o de-
feito dcuune iado . 

O sr. min i s t ro da M a r i n h a m a n d o u que os 
miichinistas fossem rosponsab i l i sados peh.s 
avarias do que tr-itamoa acima, 

S. cxe está r advido a pun i r severamont 
esses abusos q u e sc t ê m dado u l t imamen te . 

,* , Diz te le^ra iuma do Sucre quo os jt 
nues se íuuniiestam a l a rmados o ind igmul 
pelo facto de te rem b ras i l e i ro ; expu l sado os 
bolivianos <le P u e r t o Alonzo. 

„•„ Na Secre tar ia da Agr icu l tu ra f.d deferi 
do o r e q u e r i m e n t o «lo d r . Alcantara -Machado, 
ped indo ce r t idão do con t rac to ce lebrado pelo 
governo para cons t rucção do núc leo colonial 
do P u n i l . 

Ao sr. p res iden to e mais ve readores da 
Camara Munici jml enviou o sr. prefe i to mu-
nicipal a relação dos es t abe lec imen tos indus-
tr iaes ex is ten tes nesto ínunicipio e declarou 
não poder a t t endor ao podido «lo sr. veread © 
Veiga P i lho p a r a que se ja a mesma relação 
completada, em vista «lo accumulo do serviço 
no '1 besouro Municipal . 

A Pre fe i tu ra auctouisou o Tbcsou ro 
-Municipal a eücc tua r o pagamen to de réis 
1 ."M)(i£<;nO, a Vanordcn Ov C'., por diversos 
fornec imentos feitos úqucllu repar t ição. 

Poi ao «Ir. juiz «lo Dire i to , para in-
formar, o reque r imen to d o promotor public«) 
da comarca de . lundiahy, bacharel Candido 
lo Souza Campo*, p e d i n d o um mez «lo li-
cença. 

I 'oram concedidos pelo sr . sec re ta r io 
da .Justiça dons me/es d o l icença ao capitão 
Cláudio Mendes JJarbosa, do ;J.° batalhão 
policial. 

ii,.** O bachare l B e r n a r d i n o Pe ixo to «le 
Campos foi nomeado p a r a o cargo do juiz 
do Dire i to «.lo Campos Novos do P a r u n a p a -
noma. 

<> dr. .Te- Bonifacio Bulcão foi no 
meado pura exerccr o cargo «!«• cu rador yo-
rul <lo o rphams o ausent« s de Belém «!o Des | 

I «mando bom a oocorroncia, aeho-a a m a i 
na tura l |»oaaiv«>l, na ar to da uimlarna lopor 
lunom. . 

O »(*|Hiilor quo a« pro/.» n.io dono leTai 
lie Hillen« III, aub fwrn. do »er U t o d o de molloo* 
gÃo. I'AIi% ileacmiHMiliar d i ^namen to aiiaa fui»« 
ÇÔOH O i n « t o n I . I.>yto 1 d « » DIMETOI d . I f o l h a 

« At v t r o i i m . l » Kiitifl|.«vilii, A ot.fiftmto A k,i 
liKll.rretM r u m o num utiill» r • I. •bill iotrii*. 
rou io .. \ i i , lr . niiillii-rn « t l h t i . Nilo .leve r i m 
tir |iaiii (-119, cm il . . |cnniun.l ' t o.*^n.i"ui, u ('mH 
t i " .In H o n TOM, m ui o <X»1ÍKO ÍVII»I, n o » r -
t i^o . 11. tt I |ual i l l .» IIh onniu o nr tu <ln »(.ro-
l>ri«r-L > <lo «l|i<,jo oon l ia » vout«. |e .lo Uono 
noniti lio caHO .1» iliacuiNu «lo »r. gcno i« ' 
ItoflCII. 

An.ton, jioi», i.iiiHo 1.0)11 o «r .Tr.rrtml I'a 
rli..-(» nri'i I I A IU I H I O o iliftcllrkn. taurin T.,WI.D.*I* 

o ncDcml l i muH« a o* uul ros m p u i U r v . 
IWi'.-snim 

r*nRi< i» M F . n n o T 

A PESTE BUBONSiíA 
S i o psln« ns tilt intui not ln i .n ' o b r e il |ioM< 

liuliniiion, r iu illvrrioii pontos .IH K.NRR.|IH 

No Po r to Dnniifostaraiu-Ke »nt. - l ion t . ' u ilou» 
ca .o» novo«, «rabo» fa tao i , l iavomlo *K|I..rança 
•lo n r o t i m a rcoriulcsoouuiu <la cpi.loaiiii na« 
tjurl ln cjiliiilu. 

Acpicsrniitft mu tologramnia .lo l . i . l ióa : 
• Aoreili ta-H. quo a-, ai iatoii t lutl i ' . orcul tai i i 

o vcr.lnileiro IIUIUL IO .U* rasoa <|U.'Ui-iiiaiuon* 
to «o <ljVo. 

A população «lo 1'orto cont imiu PUÍ viva 
o \ c i t a ç à o contra a*, a u r t o r i d n d e a sauitiirinH. 

«irimilc i innirro ilo fniiilliaa fogem n u ma»., 
p a r a n< províncias não inlrt-oioiímlu^. 

A vi ilancia .Ian an r tondadoH licspAiilioIn-, a.M. hu inipi i •• ,i 
r« <lo1>iu (le aetiviilaile ^ uoui. no ou uui 

—Kstá conllrniiuln u existonoin ,1a t - r r i v . l nan ' l . rniatoar^ <!• 
])( ,!. f i a (min a n i;iúo su,lo.'.,Ir .la litp.sia.-J | r i t r i , conat i tuo 
rütaiMl'i iutcorio11.1,1a Ioda a / u n a «lo rio \'olíra iniuniilr t ooiuo 11 

ini l i rac»«! IherapAutiraa t o n M r a w »»ta o r i . n -
t a \ ã o NÁ* U M aidv. p « « I » . a M M f M f a f t * 
Mnl i . «« braaili-iro* <|U. « . lol luaM 4 rl ini -a 
ü . rioafnloffica 

K . t a u i la la t i in | w r t a n c . •'> .Ir. 1'atila l .mia 
l ' a i» lirov.ii o a lcance r rn^nlla.lo ilnat« rni-

p r . l i .n . l ima i i to r prreiwi t raçar , anula •I11* 
• r j a lÍK.Iraiii' rito, o .p iadio utiolOHiro . l a . 
• loprr in«. I'.iii d a miathol«i(ia a p»lavra a l . , p . 
r i . t luui l l ra oiiodii ^. r . l ou p . i r i a l d n . r a l . n l 
In . r ,1... pólos, .pi.l,|ii* r .pir « r j a a r a u . a <• 
a lo.«l(..avúu. r rrMC|-..i..,. o torn,o ,1a r a lv i* 
r iu pnr» a .pi. da «Irlluiliva >• i r rouiodiavrl 
• lo. CAIH IION. S., O d r R.nla l . ima ru ip r rxa 
noa . r u . aMBiinciu' o t e r i u o r n h i m r r a t* l.oni 
r i a r o qim paru or ientar o pnlilioo, quo min 
roiilie. n . n p i r . r á o Ki i .n t i i lca d a i»io|wria. 

S i ana ndu i i r a t r l diviaáo o r i laai l l raç .o 
«Ina . l i .p r r ina , o notável "liriI... d o llonpititl 
J t iora . o llliiatrn | t ror . | , iguala oa d o u . 
£ r a u d r . ^iiipi '^ rliolopii:o.i dn a lopec ia . A 
Aloprvi .a .pio . lepeiidriu >fu mu ra ta ' lo (.Uj* 
Holo,;i, o ou d r uui eaUilv. mnrtúdo a^udo ou 
rliroii iro. II Alo|ici:iaa .pie «UiMii.tlriu do ,im 
eat.tdo lurai d-) couro rulirl l inlo. 

A a lopecia , n a t u r a i s |iliy.iolo|ji< a". < oin-
p r r l i t nden i a alopccia oon^rn i t a « a : lupa» 
via Kcnil, i n m r a v r l por aua i i a tn rc ra . o u alo-
poria p rematura , cm ijun a luroi l l tar ioi iado 
tem uma grau. lo iuHuotirla, <l. | « l i don t« das 
condiçc'H's m...ia. s r oon . t i t uc ionae . o aii.oa* 
p t ivr l do tnodilir.ivâo por um i i . t a u i r n t o ra-
cional . 

.As .lop,-ciiis .p i r dopr i id rm ,1c iluia luolea-
tiii a^udii ou clironiea, lixada., iu t iu iu i i i rn t" 
ús iiil'rcçôea uoraca, ou iih d>rciaBiaa. cv„ l -
VI-m fuMiravelnicnte, .ptnmlo i n t e n s BUI IIKIB 

l l ie iapcut ica r !l i c a ,* eorr.-Iata 
No F,.(;UII L.I i ;rupo, alopi ' i ' la . d o - I d a . A 11 m n , 

».'»una local do conro --al rll ' ido, m u a aulidivi-

CASO EXCEPCIONAL 
A n a r c h i a t a s e m S . P a u l o 

COHSPtRáCOiS Dí-SCQBtRTAS 

I. I f , O L 

l>W< I III III 
III II 11 1 —I 

.Mon i. 

,1. I MI MO, \ 

i.e. i in*. . , 
'M \ I ' . III T IM 

I Ol l i IA O 
1,1. II. l i t -

ML • JÁMIN 

A prs(o trui i',-i(,. iiituieii.aiis vittiiua«, * -
per i a ln i en t r nu provincia ,1c Astral, tu 

S.', cm l ' a r a n i , i : - ïc o ai p a r -iiiirnlo -la I 
• | .ii1ro.in, i lcraui-sc M t -ntu o dons cas,,-, don" 
l ' i u r u t r in ta c nove falara . 

- O Mo, „ ,-/ /•„."', il. l oi. 1 
os vapores da Mala l î n . l il., I ' 
ca rão nos por tos òa I I ' . i .mi.a 
rar n rj.idouiin. 

— O governo iinliaim aiictoiisou os f.ru 
miui-stros u d: -int uí irrin forunli i i i nl. as n, 
t i r i a s d r proce. l rnciu i n - Î , / a , aniiiiitciuiid 

Iropliii.iit 
: . trirlio] 

I testa n 
»sii,Ho .-; 

ia -, IC 

d. 

« mpl.-ina 
couro cul-, 
I svu.pt- ir 
s ..rltolliu 

fl.Ui. -lio 
o lio fa 

IX).< Sliâo 
,,ii i i ,;» 

a nloj». i i 

llr 

1 ! 

cpiplie-
«iaiio, ••on.«» 
o i, pelo eon 

jeipal c do-
i i . t l l iciibtes 

na piliitla, 

I 1,(' 
'PU' ilo'i.inio «ia p 
TO-I \ INTO; \e- . 

du- ' ft tenção das 

:jo!o;,.ca v 
i «> . f il«lo 

irando em 

suit:» n I 
Ian nhi- ! J 

('um«) era dc p r e vor, cal l .ou ptof'Utdn im-
I ' l f 'M"" litafo cap i ta l a noticia quo l ion tou 
demoN ao* ,, o r a p t o J a fîlha do inoh idave l 
poêla Tlieopliiio lliua, moça ena l toc i Ja por 
cul ta iiitolllgoiicía e pe r t cucou te a nma fami 
' la, eu jo nomo e»|:i v inculado á hiatoria pat i ia. 

l ' o r outro lado, o noma <h Benjamin Mota, 
tão popular n« -ta cMade, joriifdinta que a inda 
lia pouco f igurava em iioaao imprcntu , eoncor 
nu i para an^n icn ta r a impr« i^ào. 

A t i ragem d o t o <1* ><fo V<wh, nnica 
folha «pie dou a noticia, levo oxtraorUiuaría 
p rocura . 

O sr. eapilão Alfredo li tíli e • rdn conferen-
ciou hontem ii fui d« . longamente , com o dr . 
Abimida o Silva, elu l« «b policia. « dr Oli-
veira í .ou t inho, 'J" dnlogad • auxi l iar . 

O assumpto «b - sa conf» ; »n- ia prende se ao 
inquér i to a q u e mpiella n i ' r idade está p ro-

' cedendo. 
i Acompanhado «lo sr. l i i 

l«'»nt<'iii, a 1 hora «hl tarde. : 
rio o «r. '1 lieophih) Dias. lill 

(l.i, s t ' ti" se jií f«*>ra e . ip lm. i l 
I 1 II/mente, MTÉ a « I N . L'.I 

sco Mor« ira, voiu 
o nos^o esc ri pf o -
> do d. Cab i i e l -
sua irmã. 

Itora nada so ea* 

,tl.i«b 

exis teneia da }>este Bubônica em Nápoles 
Bah i mo. 

— V iinpr. nsa i tal iana censura o ]U'ocodi-
m e n t o das agencias cabograph icas i n ^ l e / a e 
qn • occul tam a j jermaneneia da peste bubô-
nica em Bombaim, o n d e na ul t ima quiu>:e?r-
houve cerca do 1:M obiton. 
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i; :e pri 
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lvi«reve-noH 
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I i'll! 

'•«IO 
•11 U« I 

l-repll. M do 
o res -

piv 
i 1 do I (If 

— rolegramma traIIMI 
P o r t o }»ar.t o Jo,mil do 
auc tor idades occul tam 
])Csto bubônica. 

i t i i . l o 
C i.nit 

ite-iiont en 
") TLI/ (JLL! 

resoentes ca us 

Terminando hoje a publ icação 
Embvctjlto, emocionante romance «te 
Xavier «le \ í o n t ú p i n , adap tado n « 
meio paulista, por um dos nossos col-
laboradores , ence ta remos na pr« x ima 
st mana a inserção, cm íulhetin 
i i«iSj do um t raba lho do sul i 
1er l i t téra l io 

DO 

ilia-
va-

I : f i m a «te le..b. 
1 ° , tarios. 

• A !i \ , i> ne da 
de f «I;••Uiada. , 

j lhas não merecei 
—• { o, enf r« t into, são es 

j tamiinu;ão dos germ 
• antisepsiii a, mu 

o-i ih ,ia, >er impo 
phvlitvia das afiet'C'"» 
di I' nia I i. a i.itii 
t-anüaria, os barboi r 
C"dr;ENI Û JLFTUI'., , 

ns^im como a anti-a 

i s facoi ios. 
laxia da.1 jíIV, 
m« nos util 

um prat ico que, rum-
p' 'o te; •-iio.aes, cidloea 
' cn t in icn tos huinani -

NLTI 

I Í" 
lia TE 

I" 

;tl)CÍíi:l 
ht CS l 

i entro 
>s ;»rai 

parte ' 

cal va d o, 
blico. 

A 
foi 1101,11.» 
ícriioclia 
^'il•ginia 
em roso 

comarca 

d . C, 

pro M 

pie IU'IE- «IO 

i d a pü i . I u b s l i t u i r a pi--'« -
d a -'• « STADA «lo ( 'arai- n a ! . T ! 

do San t ' A i m a Moura , q u o 
do l icença. 

T N'a Se 
pacho sc; «1 

i l i a s Au, 
da escola 

rolaria do In le i ior 
seguin te aos reipierii 
ns to de Aran tes , pro fei 
do ba i r ro do Bom Succcsso, 

or },u 

L. ' J 

o.a lu-

fe acha 

dado o 
ts : do 
i n t e r i n o 

em S . 

•José do Bio Pardo, p e d i n d o remoção para a 
escola do Kspir i to San to do llio «lo JVixe, no 
mesmo munic íp io , o «le d. Anna i rancisca 
Benno Cortez, professora pre l iminar , com 

xercieio mi 2 a escola d e S. Hcnto do S a p u -
cahv, so l ic i tando romovão [lara a e s c da da 
f regue / i a da Candela r ia no mesmo município 

Venham por in t e rméd io da auc to r idade es-
colar competen te , v-

í) sr. secretar io d o I n tor ior commuiii-
cou ao da .Justiça para d e v i d o s lins, que o 

E t t o r e Catan i , mora«lor no arra ia l dos 
Souzas, cm ( 'am]iinas, alli exerce i r regular -
mente a proíissão do p h a r m a c u t i c o . 

Da Secre ta r ia da F a z e n d a requis i tou a 
do In ter ior o p a g a m e n t o do .'I: lõoSlMN), á Com-
panhia «le ( laz, o o de 20õso()0, IL Conijianliia 
i n d u s t r i a l do S. Paulo, bem como o credi to 
do lô'.iS, ao d i rec to r do j .aboratori«) Pluinaa-

cutieo. 
Para exercer o cargo do auxi l iar «lo 

lente «la cade i ra do ag r i cu l tu ra da Kseola Po-
lytechnica foi con t rac tado o sr. Brncs to Ne 
nenschvandor . 

Ao professor normal is ta com e.\i rcicio 
na escola noc tu rna da villa tio Sal to , sr. Po-
lio Augus to Niehl, I i VUJ concodidos lô «lias 
le l i cene i . 

O sr. secr« lario do In te r io r d o f j r i u o 
r c j u e r i m e n l o em jnc d . Anna Cesar Mcirel-
les, pntfoHsora inter ina com exercício na es-

la provisória do bair ro «lo Campo Monte i ro , 
em S. Bento do Sapucahy , p e d e a declara-
ção, om sou titulo, da t rans fe renc ia da mesma 
escola para aquel la c idade . 

' I E sanguinár io cortejo, «<) applaudive l p e -
•Í I« specl ivos sequazes E desfruotadores. 
Po» tu«lo isso o LÕ de novembro FOI EXCLN-

f ixamenle uma despedida , a m a r g u r a d a JTELO 

: " L I'OS da nova <5RN. 

F n r r . K R P O M A B T Í N S 

Colaboração 
'LEMOS em mãos diversos a r t igos «le colla-

L oração, que não publ icámos ainda-, devido a 
carência do espaço. 

Aprovei tamos o ensejo para, a g r a d e c e n d o 
nos eol laboradoies d 'O Commercio sua c o a d j u -
vnção a esta folha, ap re sen t a r - lhe s desculpaa 
por assa dom ora, t oda invo lun tá r i a 

A Z,,/ /rvs i. o o Jornal do Commercio e n g n l -
finharam se, quaos duas mulheres do caí ollo 
na venta, ou duas negras mina r j , por causa de 
um furo do repor tagem. 

E o caso d o haver o repor ta r sr . Juvena l 
Pacheco a r r eba t ado das mãos do sr. general 
Bocca o discurso p ronunc iado pelo pres iden-
te da Argen t ina no b a n q u e t e da Pre fe i tu ra . 

O general , ao quo parece , não a r r e b a t o u o 
audi tór io ; o era preciso, naquollo momento , 
que alguma cousa fosso a r reba tada . O repor-
tei do Jorna? a r r eba tou en tão o d iscurso . 

O facto não viria a publ ico, sc con t ra ello 
não p ro tes tasse no dia seguinte a Imprensa, 
que quer ia p a r a si o improviso eser ip to . 

Noticia vem, noticia vai , a té q u e a discus-
são en t r e os dous jo rnaes ae azedou de tal 
fôrma, que es tá em p o n t o do degene ra r em 
duello a pis tola , a dona paasos d o distan« 

Q X J Q V A D I S ? 

original de Henryi . SIONL-.iev. iez, t r a -
duzido «lo ingb Z expressamente p i -
r a O COIIIIITT RT ,0 dr Y.R) Paolo. 

Os nossos lei tores vão ter occasiüo 
do L«"*R uma o b r a - p r i m a , quo lhes É 

in te i ramente desconhecida . E m L la 
enccn t ra rão ]»a;.dnas do incomparável 
I:I il- «jue são numerosas nessa ob ra 
• ' II de inspiração, do '-cienria O do 
TE-IAS a s em«.;;«",es d a v i d a r o m a n a , ao 

EN;I"ar a c i v i l ! a ç f o a n t i g a em c o n . ' N -

uudo novo que surgia I to com o m ' 

c o m o C h r i s t ia 

íímú 

a por toda 
• O 'O\ A1 E as 
N«'"S cuidado 
dt" . vei ier . lo-
PATH«>:.'' III o s . 

o r o u a d e »tes 

o JI.ira m i e i .R 
o couro cab llu-B», -
n I sua circnui ' CRIJI.JÃ' 

o s a pro 
na va i b a -

i l o r « I .IT: IN O 

IDA. 

AO puhJi- 'O, 
o b r i g a - l o , HEI 

.I,!LV:L* ; s idade o meu 
' tão las f i m av . I 

L.I cou 

a r . B e n j a m i n Mota: 
l a e t o r Vendo «pie J m e u noi. . - fo i 
O calumniosam. I.to « nvolvido no fa-
F o VI •-•< ('''TIREI' TI ELT» j o r n a l t a n t r a 
s «lou "'IA*, s o b ;I « p igraphe- (.'aso 
• 1 - . VT iiiio T' rieinantemeul-c declarar 

-I.NBE «!O «pie ' E P I ' ara na TOR _A fei 
« IN meu escr ip to i iu cêrea das duas 

onde lui ] R .E irado pela mãe 

a r e p r o v a : * o ABUSO d e e o n -
E a acon •DITAR si Í.IÃ • «la m e -

piovidrii t ias q i u O c iuoexi -

N«» dio do fii<ro, C«*dn, Ai raand» ••t . \#ra 
o u raaa ilo 4 . li«li«i< |Ja, oHerocoodo «o po«o 
lavar a aua COM. 

• I lojn drxri . t ««r toiuadoo novoi o Impor 
tante» < 1 * p o n t e n loa . 

— A U á hora am que r a<ROV» moo (RNI'îo no l t# 
»«O lia vi I not icia do |»ri»io d a mcuor o »< i 
raptor . 

A |K beia j-i »abo ipial *ia o Hm da \ 
da LIENOR <ial. ,T« IU AO III«, do J a u c i i o o dalU 

I. uropa 
A m IT N lia Fabel O-Ao R» nnaao» Ul tor ra . 
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pro 

j I. o ca 
; vr-r. M 
nhani « li« 

• cabr-lieii 
1« s.nir.is ' 
• 1.JS p.-ut -las t 

São «lo t!tl rd. m os e..itlados q e e m r.-t-em 
nos cent res ei - , i lisados as exi^'onctas da înai i 
fcevera projihylaxia uas mfilt slius dr> couro ca-
bellee' i e «los je* !os, quo na AJ1« manea , para evi-
tar a contaminação jielos (jermen ; j iathogeni-
cos ou a t ransformação dos saproph i t i c , so 
cogita se r iamente « ni obrig.u os medicos o 
f inpregados dos hospi taes a «-ortarem a bai 
ba o os cabellos, visto a antisep^ia su não 
sor sufficient«. 

<> dr. I lnbenk, «le lire, lau, e->tá li tes ta «les- j 
ta campanha. I , 

l ma ' " p i • i i ' ; i : • a <!'•': : e clinico 
mon t ra r os i-eri* >:s «pu jiodem 
contacto ou app ro xi m ação com imli ' 
qn«1 não são h i b i t u a e s os usos «b 

' ob 
.le 

' N.I: 

iquilln, o í ' I 
!•- r.s.i, rom< 

por.j 

] ela impr n a 
de most ra r q e e 
noic.e pondo s> 
1. enlelltO. 
• d f / t r : por be! 
> '.O Illc-U cell1., 
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r , i r ado ntirnr-ii 
«I 1 . .-I • "I1' 11 -, ' ' 

n ,1 «la ipirstí',0, 

so a laiilo fór 
.. por j i r rv r r -
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1 Ir 
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I VI. I iil'lCl-;:,-, dr; 
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'• • IN,LI-a.L.II— l i t . - I 

S. IV.llo, -1 ,1c ; 
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Mal. 

ist-

ni n ronsciei i r ia 
voltando il 

M, n tanto fôr 
pi, l.io a ponn.i 

.1Vi • 1 >.1 • -, do 
I ol-i ' :c tílitáo 

••ma, 
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Merc . i l o de ea t f , 
I l i i t r i d . a . 
F j u l i i n i n i i , 

f ' . in i t io : 
t» m r r c . i l o nlitin roi.i os l .ancoa «àcaudo • 
Wll ' i I'.ra o papel l i t n r a i í o LI * pal* O per 

ticiiIni. consiirvnmlo*.« es tsvel , e assim p.*r* 
n i a n . r r n al.'- :i l iorm, q i i . u d o e s t a . L.II. 
foram .u l , d i tu idas pelas .lo T ' I I p u r a o l .an-
r . r i u o H t | l'i p . i . o par t icu lar , «ssiui í«cli»u-
do, c-iu po.içAo firme. 

flAJÍTO.t, I 
Camliio. 
f ) i ne r r ado aliiin lioje r , i lnio t \ taxa 
• Ill - | * i i i o pupcl l iaucario e pa ia o pap«l 

par t icu lar , W 1 (ti». 
l ' u 1 hora r 110 ininiitoa r i a deanle , e . t n . 

t a i a . forniu r i .nsen . d . s , e s t . u d o ein posição 
lirmo o lur roado . 

I rr l io ' i , |h>i'ciU| calmo o mcrcailo nes ta* 
mescin i tnxa- . 

— t t mercado a l u r i lc , j r f .onxo, 
Vcii'Ii'S tio :' '.oiKj , i -,•«., nu I * d» 

6$'MH». 
F.ntrndas, t:;.-,ri . » C M * . 
l í r . d f i l ü do ror rente , > I I . I G S . 

Di sdo 1" do julho, I. l]i,.J"'.t. 
s t o c k . 1MK,.;,;.). 
Sul,idas para a r . i irona. ;;SL,1.;! 

.ios, I.V1.107. >!',[ i - v i . | ' o , t'.it.i. 
< aft', d i ipicliatlo hoic, .,<; 

1'illlta de ru le , TIPI I. i s . 
- C.itó lialiluuilo . 
Na I'nulisln ;.T.'» . ' 
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cniu- n r, m ill.. 

I do i; 

() MERCADO 

do ![-. c. no 
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Vendas na lîoN:>, OOii sa rças . 
I loj« a IHM -.iistcnt:*.'! J •• so'.O altcl'A-;ão 

cotai;'!'".. 
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\ a ter a-feit:t o nn rc.'i lo 
r com l'ai va .l.i L'.'t c. 

Voiiilas mi Il.jlsa, II.' 'i r i saccas . 
A lu iu ïit.i.- com liaix-i nas o[ 

ZcUll'lO c h l Icutl'.ilo, CUÎ.lIltîlt-^.. 
'•'•'J <; tic. t-ialiiu a : L'." - îianco.s. 
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cliou sus t en t ado 

's d r d r -
Bôtclllllio u 

«LE 1 

ensinne 

As temlencius módicas cada \< /. mais se 
alaream e so d i s tendem. O q u e as carac té-
risa acii ialuiente «• a ] îa t icn, a investigação, 
o progress«», cada ve/. mais desprendendo--« ' 
das quoslóes meramen to thcorican. .Destruir 
o mal no seu buu lamen lo r. na sua essencia, 
para provenil-o e combatei-o, tal <• a [ireoocu-
]>ação da medicina con temporânea . 

.Modificar e debcl lar symptomas ou precisar 
as lesões anatomo-jialholog'ieaH foram por 
longo tempo, at«j uma »-poça bom recen te , 
«piasi quo a única o exclusiva missão d o me-
diei.». As descober tas de P a s t e u r e sous succès 
sores, admiráveis o lumitio os traballncs de 
U u c h a r d sobre as auto- in toxicações . os es-
tudos chronico-biologicos , «obro as louco-
rnuinas e toxinas, vi< iam lirmar no espi r i to 
cl inico do nossa «;poca que a h.vgieno o a 
thcra j jeu t ica , object ivos essonciar.s «la pa 
tliologia, devem assen ta r pr inc ipa lmente so-
bro noções o conhec imentos exactos do etio-
logia. e pathogenia . 

O g l a n d e o proveitoso p lano foi t raçado. 
Ne I sent ido enveredam desassombrad«/.1» os 

.sciencia modi-at, des t ru indo ob-
iri.pn condo-a com notáveis ac«|UÍ-

p r o c res t 
staculos o 
siçõe^. 

( ) est ml 
todas r , r 
llição 11. LT! 
histórico, 
t.omatisaç:i 
dados pro 

, das a lopecias tem solYrido, como 
laiii ieslaçôes svnqiíomaticas, a ovo 
r.il co r r e sponden te a cada per iodo 
e entrou, afinal, na phase «lo sys-
» in t imanicnto do aecôrdo com os 
isos fornecidos ]iela pathogenia. 

A clinica sômento tevo quo lucrar com esta 
t ransição, o para demons t ração deste fac to ahi 
estão as obras d idác t icas o ao mesmo tempo 
tão cheias do ens inamonto pra t ico dos sábios 
quo professam a clinica dermatológica cm Pa-
ris, em Yienna o H a m b u r g o . 

In ic ia r 110 nosso paiz u m a especial idade in-
te i ramente nova en t ro nós, como seja a do 
t ra tamento das a lopecias conforme suas causas 
O O ter reno const i tucional sobre O qual se as-
sestam E evolvem, A aconse lhar os meios de 
auí isopcia necessár ias para p r even i r - lhes a 
marcha O propagação É, sem duvida, u m en-
cargo que denota g r ande esforço e tenacidade. 
Merece elogios e an imação aquolle quo isto 
emprehendeu . O il lustrado, estudioso E intelli-
gen te collega dr. Paula L i m a tem esto méri to. 
Q u a n d o afl i rmamos que este clinico iniciou 
out ro mis O t r a t amen to racional O scientifico 
das alopecias, não vai n is to u m a lisonja, quo (5 
incompat ivol com a nossa indolc. K' verdade 
q u e alguns especialistas de molést ias cu tâneas 
en t r e nós se p r eoccupam também das d e r m a -
toses do couro cabolludo , mas as a lopecias 
assim produz idas não const i tuem, segundo 
IJrocq, um g rupo na tu ra l e vão incluídas noata 
classe un icamen te p a r a faoi l idade de eatudo. 

Analysar e descr iminar as i anumera s e múl-
tiplo» cansas da« alopeoias « estabelecer as 

idade «hi 

prophylaxi 
«lo o dos 

•abi '1 id t. Ir 

I te res i I, 
v«;!,! provar a 
g iene da barl 
Kobiv esto as: 

O t ra tamen 
do couro cai 
uma phase 
conquis tas 
vei s. 

f e l i c i to ao dr. Paula l.ima p ' l a sua a«'ti\ 
dado, augurnndo- lho um briilianto l'uturo. 

Paulo, 'J i de agosto «lo I^M». 

D.« «I. ' ; a b r i IIa ÏU1-

j ' l o s atravessa, 
seien ti iicameiite c l inica . As suas 
serão incessantes o intcriniiui-

dr Aie 
RA.̂ O « 

.ni . .1. 

que 
I do 

: l:t.e ]"*'!• 
I I! -.1 i l <,';•.': 

>, «Ii - se il." que a espe-
Alarj .arida ( llivié, sua 

i jue a mo'ior lhe respondeu quo 
11a casa n. I l l da rua Solon, 

"danei, 
FILHOS • 

DI:. A VIO VI M.AS-PU* AS 

d e J l l I ï i O , , 

' ' . a-nos ás mãos o numero da po lyan théa . 
S nossos valentes corre l ig ionár ios da ca 
Io Ccar.L p u b l i c a r a m no «lia '-•> «lo j u - I 

lho ult imo, em eommemoração «I«; annivorsa-
rio de S. M I. D. I aboi I. 

OI;;.INI-ado pelo nosso p r e ^ i m o s o p a t r í c i o ' 
sr. rimmax Pompeu, inllucnlo c 'tcfe inoiiar- > 

/. < J I r a / , NN 

•ia formada J 
com «» bus to da Kxceb a II ' 
mas «lo Inijiiuio do L»rasil. 
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'/ dr ./• 

a l l e - O I 
'«lern j>t «; 

a - B I S d . 

!O I qua" 
•piemos pehj pri 
:m d«)S concei to 

/C ./O •! ri a 

a r t i -
man-

10R »la 
O do 

1 ]i< 

J; 

i VI 
uma bellii liom A 
dos mona) chista-

em , j u s t a 
carouses. 

Acha-se 11.1 c ip i t a l , desde hontem, O DR. 
Lui/. (lonzaga do Oliveira Costa, nosso cor-
religionário O advogado em JaboLicabnl. 

Polo vapor da Mala Jleal lnglo/.a TIhiM?*, 
par t iu do llio de J ane i ro para a Europa, a 
passeio, O sr. coronel Lucas do S iquei ra 
Franco, abastado capitalista aqui res idente . 
S. s. vai acompanhado do sua oxma. família. 

Com egual des t ino e 110 mesmo vapor, 
seguiu também O dr . Bonjamim Constant Pe -
reira, conhec ido clinico desta capi tal . 

Falleciewezifos 
No hospício de Montserra t , na Baliia, fal-lcceu O monge bonedic t ino frei d . J o a q u i m 

do Monto Carmelo, 2O definidor, 2° v is i tador 
e p res idente de »Santos. Contava 84 annos. 

—Em Queluz, Minas, falleceu o dr . João 
Gualber to do Souza , antigo, conhec ido e es -
t imado medico e que no regimen passado foi 
adminis t rador dos Correios de Minas . 

— Fal leceu an te -hon tem, 110 Piio, o i n n o c o n t e 
Olavo, filho do sr . Isaias do Assis. 

Seguiu m percorrer a linha 
Sorocaba ne e Ytuana o 
eo viajante Beeile Batieirfa. 

ileci.rra'."-es dt 
si ca in'«-- to; 
«leanto d o i 

1,1 so reeuso 1 
xaiitiro Cueli 
•m casa do d 

madrinha, ao 
iria osperal-ü 

' 0,,<Í" 1'flliil'lld tliílíTl 
Uasilda do tal o do 

I mando Fcrmani , auclor «i" nr. 
<t)ue, momentos dopois do ha 

filha, estivera na casa n. I I i, 
claranlo também IV,ra, o iialun. 
ui que, ou por f ingimento, ou 
ção, sahira o r r e m l o cm <mp:i 
como, dizendo q u e iam ã pio-" 
ti vos : 

One, r.Ao os tendo enc nl- • 
como voltaram, ped indo o í-r 
ran to que esperasse at«'- s(ígiv,.-
«lia, sem «lar j iar lo «lo facto 
evi tar esc:>ndalo.i ; 

Oit'1 os uioiYelores da c.i'.i 
S. Paulo «lemingo -lo imnlrug.-o'a ; 

<()ii'! « ssa ca a eia alli . inçada pelo 
jiiinim Mola 

j Que, dentro os objcvlos 
subi rah idos , lembra-se «le 1 

I «•or,;, .do joi.'.s no va.lor «le . 
' «le prata. 110 valor «le J .MMI-' 
I uma salva t a m b é m «lo prata 

o ou t ros ob jec tos do quo 11. 
One responsabil iza por cv 

do Ferniaui, como ins t run 
miani, (liaconu) Mancini •• 
tal Padalo .s i o um tal Po 
iMota, como responsáveis . 

Que também t ni g rande 
110 facto José Sa rmen to , pro pri- 1.ai io da Cha-

\}>'du)<ri Lib'rlari'', em Santo- . ;i rua Genera l 
I Camara, 1<»J: 

Que por in t e rméd io «.le Giacomo sua filha 
recebeu outro d ia uma car ta de Gigi Damia-
ni. que se achava em Hantos, hospedado em 
casa do Sarmento ; 

Que sua filha não lho quiz most ra r essa 
carta, quo que imou, p r e t ex t ando t ra ta r a mes-
ma «le negocios par t icu lares ; 

Quo a n t e - h o n t e m pela manhã lho foi en t re 
gue uma car ta do sua tilha, p roceden te d e 
Kio e datada do 21 do mo/, corrente , pedin-
do a «11a dec la ran te quo lho pordoasso por 
haver par t ido de »S. Paulo sem lhe dizer cousa 
a lguma o que lhe lançasse a bençam, pois 
talvez não se vissem mais. 

Amanhã publ icaremos, caso nos soja possí-
vel, as declarações do sr. Hen jamim Mota. 

— Os fugi t ivos foram vistos na rna Capi tão 
Materazzo, ás 8 lp2 da manint de sabbado, 
pelo sargento do posto policial do Bom I íe-
tiro, Manoel Arca . 

A menor t r a j a v a do pre to , estava som clia-
pco, e discutia ca lo rosamente com Armando 

E s t e ind iv iduo foi ha t empos empregado 
d a Comvanhia Lidgervood ; u l t i m a m e n t e , p o -
H n , não t endo occupaç&o, vivia de lavar ca-
sas, da? r scados o o n t w a s e n i c o s . 

ido «•LIOU n a 

nas o p t . 

H A M B U R G O , - ' 

•rça !V;ira com b » i 
vs do ti- /.euibro 

O mei-
d e 111 1 

c a lmo . 
Vendas 11a 1 l o i s a , 1 .">.000 sacra;-«. 
Hoje a l , r i u apenas s u s t e n t a d o O '-.-un a l t e r a -

ção das co tações . 

TI O JS 'DRE U J 

>í.i (« iça- ieira o mercado fechou sem ani -
mação n com baixa do •'» d. em a lgumas opções . 

Vendas na Poisa, D.OUO sacea-i. 

l h e foram 
•pu-no cofro 
u m f i i « | u e i r o 

u m t i n t e i r o O 
«juo valem ÕU<>Y, 

, MI recorila : 
IS factos: Annan-
i i lo , O Gigi L)a-

AA m u l h e r , u m 
RI ni e lien jam in 

.-• ponsabi l idade 

Abriu hoje com as cota«;« 
calmo. 

ina l te radas 0 

:J.'>)him>:r<:id Tcb'O' > \ 13 uciux) 

I M T E K 2 G R 

RIO, :>.[ 

Senado—-Piosidoncía do sr. Posa o Silva. 
P r e s e n t e s 12Í> srs. senadores , ó aber ta a ses-

são, procedendo-so ú leitura o approvação (ia 
acta da sessão anterior . 

O exped ien te não tem importância , «le m o d i 
q u e logo se passa á ordem do ília. 

F i l t r a om discussão o é approvada a p r o p o 
sição 11. 100, de 1899, da Camara, cunsi-leran* 
do validos os exames já p res tados na F.soolf 
Pol.vtechnica por a lumnos da K-scoh Mil i tar . 

Ku t ram em «liscussao, s ' i i do aj>pr*ivadas, 
]iropolições, rcgulamlo a exfr.i l ição de c r i -
minosos com o Chilo, o excrcici«í d«i'príjfi-isõ «• 
1 iI}•• raes com a lîolivia e approvamlo o tra-* 
lado cl-- a rb i t ramento com o Chile. 

lop.cia do sr. Vaz 
a presença do 72 

do .ME! ». 

lopu» 
o app-ro» 

-a «LIVEF 

Camara Pro. 
\ e r i l i c a n d o - ' 

tados. abro se a sessão, s endo lida 
vada a ac ta da sessão an lecedento . 

A' hora do expediente, vão Á LIE 
sos ofücios C requer imentos . 

O sr. p res idente declara s e r e m 77 as e m e n -
das ao p ro jec to quo regula O orçamento O aft 
recei tas , O quo sobro ellas d a r á pa rece r 1 
respec t ivas com missão. 

O sr. Josó Mariano con t inua O seu discur-
so úcêrcu do projecto relat ivo Á reforma elei« 
toral, p ro jec to quo en t rou hon tom em di.;' 
cnssão. 

O o rador a f f i rma quo a reforma e l e i t o r a ! , 
q u e so in ten ta fazer, evitará N graúdo fraude, 
g a r an t i ndo a l iberdade do voto popular . 

A Prefeitura, usando 
lhe foi concedida em 
empres t imo do 15.00;) 

pagamen tos a t razados 
cios. 

da auctor isação que 
L.SDO, con t rah i rá u m 
contos, des t inados a 
do diversos exerci-

Apesar da cordial idade a p p a r e n t e quo re i -
nou d u r a n t e a conferenoia en t ro o sr. Cesár io 
Alvim e os in t enden tes de hygiene, não é 
fbeil o occôrdo en t re o p ro j ec to municipal o 
o Conse lho re la t ivamente Á questão do aa 
neamento . 
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# mmmm m sie p|ui 0-25 * ët wh 
o ar I . . .ta A Wim. .It i-t la-la . 

4a Mmaa, coa l . i r . aa i - i i .oj» » > « • a». ( k m 
pua ha l i . a . i a á t . « iU r r t « tia ! • « • >«•. *••!' 
r i t au . lu a i u l « a i i . , » u .11 O b t i < iH< V» > | ' " 
• r i M i f r n n a i a I t u i m raaal i*4o a ap ia 
•auU>v<H) - Cataara á* ma Ia>u ••»»•• -,a I" " 
Je. (11 

C u . t f r r e a c l a r . n i l i i n l m i i rota » . » ' ano • 
Halle« a . aUi 'Ui.4a.i 1 . aa >«•• u>". n u a n a , i l • 
il* aa iui |««lir « u m la 1« I 

O w m i m i M M a i m a l a mhm u i r . ( « m i ' < 
dali«« u ai, iiuiiialru <lu l u i . n u r . 

Na . . . .1. > .in H,.Ja dit i . i.-.Iii« M i i m i l ^ l i 
a ar. l l « u » o e . l u l : . . rha, a l l r iu iant la •<• 4 a 'j ' 
Un «r ( a in | .ua Salir«, rr tUuii o fwnjue»«, 
aulial l t iuntlo d ana ta da i na <lo Cuit» lu palu 
ikt ar. Campe« balloa. 

Tarn aliln t niltn m i i i i n a n l a j n a o . l a l o par 
n a a r u t a ila ii .pr. «Ulul i l» . ! . doa a a a a m >»• 
an« d a ( ( l i m a . I'i u i |n« •> cuiitra a lwl ia . i t» 
I I a In ,l,t I 
» l a u d e d n i . l i i i u a «y.ir 

II.) « In« 
I « n m u n i a . 

•I lu 

I . i.f t r i m Ir 
K A'"in, a . > 

Aa t-laiçfii« 
i am o htgtiii. 
Iiiala, 7.H« I \ 
il.UOIi volna. 
r le i lnruca. 

» / ( 

U I O , 'Jl 
» imi te fi* v«|Mtrca 'fi 
Item ih Lt'»» ». 

r.u«rrr»A, 21 
»rn« Mr ilo Iv l »il>» de 

I litlUU 

l . d u i j . i . l t i la l t i 
il' I' Itt I t ippt .d« 
a inda aigu:».« 

• • vi 1 • 
ml«,». 

S A N T O S , J l 
A AHat i iWa u 1- : I n j « •>"•*'.' •• 
A I h . ! 
— !Mo\lll I nlu lin ptlHl» : 
NAo cntiatant citilv.nl «4 I i ' j a , 
Kaliiiarti na \ <| > « 
Nar ioua l /•.»'/•'/•«, om lautre, para o Ilio de 

J a n e i r o ; 
I n g l r x C a l l ' , n.ca <-af4, p a m X-nr-Ynik. 
— Hoje . á ftii-.l*, >' jirull n« ata cnia . la Imle 

vonto imroAair, q u ..ivai.iou ilnin-.i« iauai-iau 
da pó, o b r i u a u d u a» r u - a ï de u ' i joc ioe n 
f*c b a r e m . 

I ' a l eos f na l f tw 
p o t a n i K i M i 

t »an I H lui lU 
I 11 diluía d » » l I . W 

l a i ' « a t t ' . t . « »"priMnl 11 ir du t i anaa ai l iat l-
aa ' l ' .a M * I ' t a e . ' I litte a a«a|»r*«a Mi 
l'Min. au lnn I. 4<t M a n i' i «tin. l-aaia»!« a r-
pi< o n l H " ' 1 du a n l n i ' K Iraltalb« é t i o l a * 
in«i»l iu hui<t -Ni t ua, I m di««l|ial-a tait l i a -
it nulla. 

Ha pttdt III I itiytaliat 'ilt'Uinaa dla#ia|»aiiriaa 
| o r par iu du« c tr«M a d* tnH.aaira daii i l«« 
au a ilnllt u n ta da eu Hin» , du ta iun« l .nulx i ' i 
r ' 'Hi»trar n hum il*«riu|tealui t ladu a t |ae l l* 
••para, |kh p a i l r tlua anu m l e r p i a l o a pi luvl-[•«»« 

rn i l i ' ip iMuua pr ia pruiaf i t ' i ia i« 
Muiltia dua I raqaaa la t l i twa i|n I ' l i lalHaaiaa, 

«Mt«adidna, «aim-naMaili i lua u taaautn i - fuU-
mt« a«tt>« » .in aempre m luai« a ' r e r i d n a r n 
auaa it^u'ii ^ t i p a t a m m r >ttJrl*''n« il« ipia a 
«•fwoiMti IVirli-Abliali ' B»n pmlarla t i / " i a«< 
<|iii'.Mi a Haida , n«« na I ij» rada I r r i i u an 
to rmr Uli« dura a ara. 'Iniil41('!un. 

I'UI o t'ii^aiirt. cHiiiio linl.li'in aa v«t ill roll, 
l '.ilo ladn dn r u u l t s a g r a d t « ! » » t a u t ' un 

»• I ii!« i|« »'ymirtit i lit'j.li Aldiali* |ta* 
i f l u d admlAiirid í t / i - i « rnnf iu . i l aa , 
o ipi" con til ill.) ri maior .lot* iti> ila 
ar.i. Unn ta l a l an—a crantbi da . p.tialda« 

• I r r j i i i t m i —li p r r r i a n i • it c 'i it it I* tr vir* 
du I IIa » / du a u l ü j l Uli , '•••• ipraiio 

uutiiaiili. t 

P E L O N O S S O w m 

' U O f c m " J î C 

iiiaift a 
la I I . / , 
pnl ijtll 
anu ita 
•Ir u . ' i 
h 
da 

- u r r w i 
0 aaaal|i4ur l ' a n Ii 

p«"i.i|'l4M t». dr u i l im du« Uaatoa d a J 
allai ia a Hia« • III.,., i|Ha tl. t a a t Kanra r i ca« 
laaiaa .(«. aa i- ali «réu, a i d * aal. ut Uni ( i a -
i tmu , Naaaa ( i t lada. 

« H u r lalta d.t n in.nru, i lalaua d a tealiaai« 
aa, aala-h.iiilaiii a a««"ialiUa «arai d a a c i l a • 
a lala« du /la ai i . j a l i / Ar 

1 ui lu . ivui 'ada unira tviiuiiVu p a r a a l du 
l u i r a a l » , 

I.I1 mura In du J iut iça , r i . h l i nua na r t* 
Itailiçau |Kilieial daaaa . i . lada u lni iu«rl |u 
al. r lu aol.rn u rnnbu da tptaul la d a Ib.iiJWl, 
.1.. i|.ial l u « M i m a MM a a a b u i a 

Attrll . i ia-aa a «untaria du crtata au ialtW> 
dnu ila ni.ni« Tba.i . lnr l a t n r . 

MMMMAU I HI.TU 
l ui i n ' u l l d ' l o a padnl* d . «aa r ida i la 

luirnao u, t r ia I Uitdiu da l 'ailla l .o . l r 
an aw h a a t a P r a a ilaa P. 

— i l dr I inniutui pul . l i rn ita cu ina i ra . aiu 
ulMriu dii i i t idu au d r iui< da l i i ra i iu , ri'|ifa> 
«rnfnn ftnl.it. a nrra«ftjd«iln ilr «#r trariftfi IItln 

a f f l . 
le, Fro 

p taan 
n«ha 

ivii • 
I s i -

ll allumai«1, ut' tia 

*J< 

P r o p a l o u - m li .i" 
dou te Lnubi ' t I •'' ! il . 
Konilioiiillel, i udu 
nua fiiniillu. A uut. 
uieiitida. 

E X T £ í l l O R 
P A R I S , !.'« 

i.i capi ta l nue o proii-
• mu.lu no t- . i t ' llo de 

tiinluinnte te.siUe cum 
i. i i/lPuiAtiuiiutii «Ica* i praaaa o iiüiik a i, 

! coin u ti nor 
I .Ne t e troclio. Il n 

O jni'ual T.r Jl/.i/iii i i l idira n lo^i i l lu l . . da 1
 f ' „ . ' . " ' „v") Vi%oii- . 

urna intervi'"rr ^nm o mujtir Wali iu l N t e i l i a - j ( j, .,. . 
7.T, dir .cudo f|iio & Ion c u m cúmpl ice j demois trccli 
«lo ea|»itno Drryfn» . | o n j u a n t o Nto weri i " j inota-'fio coifa 
destrniçf to d e todo o processo e a m o r t e cer ta ! ^ a , l O S S . , liumildc 
de m u i t a goutc . [ u i u d > -

i. a s un. 
i O t enor «li 
j voir., t em o | 

Ht'Qiio »lr.»ii .itica, i.uii obMuiil« e-'tA urli -In 
iiilt» t«-r Midu Actri/. ant.« d d p i t e m n ' ho 
canto, con«) f r u mm Mo ,tii!< itoi c tun 
l»or<|ii«> ii if» \em a ;»intic4 c u t u o c i n i o i jue 
i lia t io im H*<A% c unu io jo \on , apenai di to-
daM e .̂-iaH la /oes , i nmt rou tr»i t.-^tud id«» » M 
<1"* o latui«. cutupreliHiiiltilo o tvpo •• o iMtu 
c.tcr <la HfldiictiM'»« c a^timion.1 Oilit i. 

*.*' /. tna^niiic-Miix'Uti l»cni tmla» «cea»^ 
dos itoiim |iri.u«iro>* «»ctoc, quuiido )*io<-uta 
«lu7.il 8air.«;io luant ' »e ;t iinlia c o n c c t a o no 
b io »i!»H seenat com o •Cirnwl wcrdol** o 
foi deHd^nlio^.i e altiva n o ul t imo act»», qnau 
do escarnoca de Haiusno. CJHunt" i\ p a r t e inu* 
aicnl. en tao «e | od^ d i / c r , mjm rec«io d o i;ou* 
t i - t t« , io , foi cjueiu Icvp i\ ' Ii ) • i l i i >»i!c 

oa »iria *f*' thrift /•» tint • p rod i spo / 
favoinr< !nient'» n f»"l llco, «|ii« n »j p 'uu ' t iu o 
IciHtHntc, nos diiotU h ilo UDiMUi lo a< to com o 
i ia iy tono c o tenor . 

Auonaolhamon tJio so jit- »to a dUtinet:« e in tc t -
l igeu le a i t i i t a q-ic c«ute um jK.uco i nn di*-

a'v.>r do tacip^, . i.in-Uo 

parir* em i ») 
t ruball . 
i . c j r u i r 1»<J 

<•» :«chaiuo< 

,1, -
i |»r»r 

un..,Mitai, o 
i» ( i ut or. ho 

*« ' : i intnr-

j . i pe l nor.* 

] -itas desta cap i ta l a ;'r-
^lurcier pos«u<- n m a pli<>-

com auuot.ii'.io d o im-

llif» do C u r 
1 ivoii a via 
Kxtei ior, a 

nes ta capi tal a n u a c a 
aso o d o c u m e n t o .seja 

rra do l ' e n n e s . 
•i do sr. V«\c 

S.'io I ' e t - : • UT 

• i.lO, OJ 
jue proporcionar . io uiaiorci t i i u m p l i o s 
\ ida dr a r h tn lvi ica. 

itii-iv sr. IVirani, q u e 
n i» j»tun o pnpcl tie 

idou innii 'üie eia ou t r a s oj eras 
n ora canton at jui . 

t o m a sim I 'onita e po ten te voz 
a entliUftSi. vmni u Kala, q u a n d o 
fíuma nota a. luia bem t imb iad 
; n.steutndA. 

r> t e é mu d' 
c- ' id ' . com us .s1 

da « adr ia I »oal para a d» Cravinho«! 
Tli» »»don» H pii.alilo da Crtir . «jfi* 
gravcuiefi te cnlerc io 

- A« fju«» ( i i f t M , na »«»saÃo »lo .Tur 
a t'» il» a»«tcnd»r«» pr.» imo, 

«lade, t i a v n á iiiuittm pi l^atnenlu « 
Ao «h promotor pn ld i ro da r n m a r r a f n u m 

temrtÜdo4. a 'J'J d o corrente , novo» a u t o s en 
me para lilietlo. 

j — O no ao eo1!c|jn () Hrjn , fry aventa a itl^a 
do -ii \ 0 t 4 d a pela Camara Miinici|»al densa 
cid i I a \c«l i para u c o n i ' l f t à o 
das ot ' i iis tio oUiilcio de»t iuado a ae ; \ u . aU 
lio«pita|. 

rufeiitlfts obr.m o%ti\o or^ndn1» e m e ^ a 
do . ' un -, c i i / i dnpo i id io por pa r t e da nin-
nici j i t i idad ' i4ora l an ; amon te c o m p e n s a d o -
lo grandi) numero <!•* benefícios «pj« aqr .^ lo 
estubolccitneiito \ ir.* p res ta r a buLuanuiad«' 
aofln dora . 

R CAIU O-i 1:0 M N I I I L 
l 'or falta de luooda d i \ i« iouana , «4110 é ato 

n o f o l i t a t l a poi rs j-eculadore«, oattio c i n u U n 
tio i *>.ta < idade Miles «le «Iii •rei i tea valore*. 

- O ira1 ano dt: nomo Uomin^o i T a c A uni 
diritfiu-Ho, lia potu-o d a » , mo curto r io «lo te 
I ; u . . t i\ i1 «to»sa cidade, ntiin do int«»ruiar-»H 
«<• i m indiv iduo ca tado ] oùia coutra l i i r novas 
nupt ias . 

l'.mbor« iTiabe .0 resposta neg ativa, Tac-
eior.i alli a p p a n c e n «lo novo, ma» dessa vez 
a romj ai.l iado de sua noiva, padr inhos , convi-
dado* ( a fu tura sócia 

O iuiy tie pa/., raconhe« endo o noivo, nian-
d«»u 11111 atain«'!-> eiituuar a no.ctoridade 
]>ohcial, <]ur «brir iu varias per ' .ntna á now 1 
e á mãe «le da, d- ; ' a rando umbos pnl.eiem 
q u e rJ'ac«'i «ni era ca ado, o q u e não obstava 

Tm im^h.mtf - A pa lavra 4 n u a * • M Ul* 
§ M i «m i mmm* l i * • 

Ao»iU pf.»..Mn.4aa í« ^ . l e r i í em 
em pM'Huff«»tf. iMiiH-fl-ftea, deve pMMMflÉÜ 
' ' • Mmm na lin»r*m <le .««!• ee orliféne 

— *Marro* é pela 1 r »pn« •• • " 
«oi .. j i o p i . i . 

A sua ohj«M çáe n i e wocml« , p«»r«|«« » e e -
11*0 na liyp«»t)»eke ÜMUiada I / o - «ò o o n v é u 
»'>s 8,e* tusses do at ino 

O y.«* qunullo reenlve-s«' d s mesiaa f«»ru»a 
luttant«» ao 1*. é fa«idtal»vo, noti*ii«lo «n 

«|tie i'< | i r e l e m e l o en«|»rego da fointn nAu 
el l tpt ica 

r.fttc* art. Ciiaioi i i A Co. lUo a io f r l i f • » 
<ler com o p s u ! C a r a i u b a ' Noe I« u»|kis b iou-

» mu «ina todo o I..undo si da 
na <|uehre«la4ra. ea»ne n^eiil4»« nababos d«os|u 

idem I ' |mi I A.» «m.ii»..1.1. ao Ur i -
moni , iS vOs todoa q u e nndal» na 

PARTE COMMERCIAL 
MF.IK A D O C A M D I A L 

K l'atilo, 'j:> do afcoab» do 
O m e n ado do ca iu ldo nbr iu lioutoin indec i 

so, com o /.o»ofcm H i 11I. Micando ii taxa 
7 I r* | f € • d . a d |v so bit) L o u d r c 
mais banco1« ii da « d.( 

fr .ar« 
i iiiiid 

1 
« OM «le* 

asNim se man-
(< vc at«í meio dia, q u a n d o uiHhorotl Utu poU 
go, fori iando-ao iterai a taxa tie V . l j d. 

Uopoi» desna liom, o I.O'ulun l lnth sac«01 a 
pa i a adopta r a do « H t l , ri t ra 'dndo-se l«»tfo 

todos os o u t r o s 

marcadii mono-

•Uji;?, e :dào inn vi^or em 
bancos. 

Nos 1.1 l»a^e lue lia es lavo! o 
tarin, 

Mm papal repassado nflo coiistou iiok'^uo 
a l^um i eali^ado 

o movlnir>ato do «lia loi cous id r rado m«;nos 
q u e regular . 

Os jo rnaes naeior 
!uam quo o genera l 
lographia do liunl'icdn 
pe rador ( lui l l ierme. 

A emba ixada all :nã 
dec laração île un ira, 
iovado ao Con 

E s t e facto ni ' 
BÓ, min is t ro tio 

D u a s mil Ir-
elas asHOeiaraii: 
apua e d< 
L 'ga A l í í - í scò í : 

A audici icía 
•o, r e i n a n d o \v 

D e p o z o < • 
Con: elliO em -
nas a prim i 1 1 

(> advo . . lo 
só docuiiK i > - • 
ra estaix ! • r a 

Lab, ri ' 
Mcre .er , iji.c . e 1*. a .. : ;^ i ; : idcr . j Kmi 

— fu-iem 
como le (• 1 :. t e.. e» -aa 1.', 

' ! ilC-C! 
ao ac ; uai. 

idaí:da, «•);{«»' .i-t-.-. a v< rda I.) : 
Itiaií.-v lomo.i um car ro , en- q u e <> maes t ro cav. Ar. ani fez o 

j iaia q u e tiv< -;c ella exücuçâo comi; 
, iSão es tamos sómento de acc ' i .1 

L I S B O A " t [ d i - t i n c t o rebento, quanto a al^nii;, 
O popu lacho da c idade do Por to provocou 

sem h r. ali^avão do casa: lento 
effect ent re tanto , o contract«» 
I. ret irnndo-so lo«íos, com e^eepçiif» 

' j i '0 toi conduzido pa ra a oa-

ruii, não t"m pi'1: 
« a ieia dossa c idad, 
franca aceeitaçê.o. nesse 
i di-ent ida, ha pouco, no 

i cidade, re la t ivamente 

Ki, 
(le ti. 

as otaeöCo foinuei Ui 
V uh 

hont em p.jla flol.-a 

cercou o iuaj 
va pelas ruas 
licia o m a j o r 
tio accompau 

it.; 

X D î 
i ido amoaçadoi1 , 

•jujuaiito pas. ea-
J n í eive in a ]io-

• ío jeoa uru car ro , \ en -
U3U a 0 e n t o de i^olicia. 

los que d e u a ce r to s n ú m e r o s da opera . 
, - V . , -, - ... , 1; / — H o n t e m , para es t réa da sra. .iu l ice da 

g randes d i s tú rb ios , imp d m d o «pio ae app l i - . Cos t a , t ivemos a ! 
Hoje , de-:canço. cassem as m e d i d a s nauitarias. ( 

Fo ram suspendas a j o rdens pa ra i so lamento 
da c idade . 

Doram-se 1 cí.sos novos e 1 obilo d e posto 
bubônica . 

•'bjy(r, do maestro C 

Aa ftuclorida.o s de 
ram 14"» Oí pin ga rdas e 
t iuados aos rovoiucio; 
Cea. 

H A V A N A , 21 
Vaiacos '.') s eques t r a -

1 >.• O'.i carluclios, de s -
larios 'it: íSão D o m i n -

Os jo rnaes de.s'a < 
r i r -se á viagem du ] 
t r ando todo o aprer;, 
tam ao governo, 
loira. 

i>Tj e i c o s - a t p . e s , 
,j it-.ï 
j^idei, 

:ordauo. 

L i 

F.ntre ns env 
loira, cu jo ca 
nesta capital , : 
tio ('• /: • V re^so 
sec ie la i io do 1 

d. 

1'w'VO o 

is ndas 
loi 1. 

en t inuam a rofe 
te líoeca, demons- | 
mpathia (pie vo- ' 

a imprensa brasi-

p , l a moça bras i -
eueon í rado 

s a membroa 
ider-ieada ao 

, 1 íopr . 

«ia 
lüeneia 
(arios da 

e . 

: COJ:.mor-
l i e m i(jue 

i d e me-
s \ '.nlicos 

e Virgilio 

FC)H U M 
Pelo dr. jui:- n - .! :.•- « 

.dal, foi deerc 
Kaiubc rg C 
das I. ' : 
da massa os ura. ii. i < 
]tocha & C. ^ 

—No dia f> do iTf 'c ' iao 
haverá no V r.a !. .->> 
gocianle fallido J«-.'o \ « 

Ilssa convocai ão é íeita 
vara eommereiaI . 

— I'(dí> me.vino dl', juiz e i:'o convocado: 

ir.ez do s e t embro 
a.'S er«.deres d 

dr. juiz da 

COMPANHIA SANSONE 
Piecebemos liontem a seguin te ca r ta 
«Quando annunc ia ram a aber tu ra da as-

s igna tu ra para aa réci tas no thoatro lyrico, a 
empresa nnnunc iava N operas , que dev iam ser 
can tadas , de ixando duas , q u e seriam escolhi-
das d e n t r e diversas outras. 

E n t r o osta?, i igurava a C-mncu. o como 
consta q u e a ompresa não a faz can ta r , vi-
mos por oste meio pedir, como cons t an te s 
le i tores do seu muito aprec iado jornal, 
«pie, por in te rmédio tio mesmo, poça á mpro-
sa «|U0 dê a Civmrn em réci ta de a sigua-
tu ia , a t t ondendo a que é uma das 01 . ia . que 
o nosso publ ico mui to aprec ia e que a com 
panh ia c a n t o u com succosso no iiio «io J a 
neiro. 

Desde já nos confe.-. amos gralob— i 'm 
o de absiyuonlc--.-' 

CüiCO PERV 
A /mu; . «»'jiiestre dos i rmãos Peiv t K m > -

l ionfem mais um bon. c;«,.(-ctucuio. 
Como sempre, sobrexahira 

íjliorilay Ari - to te l iua 1 j > , 
ra, Aretl iusa Pereira e os hi 
ry, Peixoto, Luiz L a s e i r e e 
cisco e Ja^in t l io . 

P ina l i sou a funeção com :i 
tomima \ ricloriu <lr Ciinv.lo. 

Hoje, mais uma vai .ada f u n c 

.tin se 

Aiicliist 
c low l.S 

apparat 

t i a : 

de ]'; iliondi, 

C O B R E I O 
1'ecliam se inalas, amanhã, jielo \ ap . . . 

, rfui ia, p a i a Paranaguá , Antonina l i a 
lie- De terro, J i io-fJraude, S. -lo.sé do Noi.'c. 

Jotas e P o r t o Alegre, r scebondo-se o b j 
pa ra reg i s t ra r ató ás O horas da tarde ,1. 
o correspondência ordiuar ia :.!«• 
noi te . 

1 hoje imãs 11111 anno de 
,i C.u«;(»nia l 'ocha , \ i r t n o s a es-

> ant igo e esforçado auxi l iar sr. 
bocha Ribeiro. 

Esto S. Paulo é a terra das ma rav i l ha s ! 
Senão, vejam. 

Neste per iodo cr i t ico do vaccas magras e 
e sp igas chochas , o s r . Ju l io Antunes de Abreu 
dá - se ao luxo de prodigal izar f»0 contos , da 
loteria da capital federal, a extrahir-se ama-
nhã, — tudo isso pela n inhar ia de a lguns mil 
réis ! 

Resumo dos prémios da loteria da cap i ta l 
federst , ex t , a luda cm de agosto «lo 1801). 

lliJíWIt.:. I)k 15.000$ a. Í>U'J> 
..".u 2í»;'ol -JJírjT 

l iti-M 1 os de 200$ 
1»»U7 17.rj5S •J'.»Õ07 

MtT-:Ml09 !>E 10v>$ 
•l.'L'i . . - j 1.U0« 17452 

i*:: E.iíios oi: OüS 
.1.72 o 17o «io ; 

iS^ui iõgí;.; 
is:»s:; -jo;.«.s 

• 111» 'JT'J'i'J íi" 1 I 
/.i í I:oximaíõl;-I 

o •'í." I — b»s 
;••»•» e - -Jui 

J-Ii e Llíí»^ -- i." ii 
IKZLNAl 

Jl! a ."„ai 
;ol ;i Jíl.llU 

1 a LV.VÍ.JÍN- 1 

1 
r»M 1 

• j j j l t 

4í»ácJ 
irai M 
•jo7 Iii 

? 1 OU 

10$ 

'l odo', os números terminados 0111 5(» têm 
Todos os a t imeios terminados em 0 têm 

xceptiuimlo-.i,i o- t e r m i n a d o e m ijO 
Teh ; , íaiiiiii.i il', i j r t min" ii;i lololift osti.T-

li'la Iiimiîi in, n ' rui i i i io jicii. • il'.;i'lll09 ,.;oi':iOs 
<1 ; •»".! .1.11 s *111 t'iiuipimiii i île I.otoiiil" 
i il. , : liil.'.i 'Il .. ' 'l.-'li,.., '.;:. VLIulci.llt; 

Miter» ] 1 !"• I ' l l . r.»TA 

î.oniliT* V B i i j ï ~ î 27 .rlî 
Pari» 1.1BT 1.210 
Uan.bnrpo 1. »77 t rioi 
Itn'ia — 1 .140 
ro r tnva l — l'.M. 
Ne«-York — « i 05 
B' In ran ' i $n.,(i •il$200 

lixtioinos 
t l an t ia lianqt.oiro . . . Ift/lii a 
Con, .a a <111x11 mai 117 . 7 l-i Iii a ». 
I . i j t ' l pa i t i ru lar . . . H l|.W 

LtLI-A t ' E P. I 'AUI.0 
ll.TIMAS 1 n-, \l il.H 

11 ^00í. 1 r M. n OH Vend Comp. 

Apnlit0» dn Katado. — U'.iii 
Ci i.-ii <0111 1 7 « . . — 

fi " / . . . . t'-KIJ. M o i 
I.el.i. da t ' n - . a i a Municipal. — 

1 •• 1 r - ' ' . . . . . . . . t.;.; . . . 

1 " "i -S 
I..-S Ulli, 

(i." . . . . 1,1. j 1. i 

la t . l'.a L'an a a île i- anlu. . SI-. 71-i 
H \ I f Dl- EANC03 

: i'-' Ml- 70? 
P i ' au ' o . . . . . n o s 
1 1. 10 dv b . 1 aiiu ' '. 'i h 2.11<? 

- n i " * ï-'-.'s 11:5 
V: • II" f . r...«. f - 7 'S 
li; li,Mr:..l An pa r a . r . . 

I ' ' ' • ' : , • ! • 
i i l l i 

1 ! 0. ' .11,1 
f i0 .1 . " lin Í ' i l , ' . 

10..-
1 „ V . i . ' . , , - . : . . 11 .'-
III! 1 ;"'II! 1] • t-ai.t ; i li .J 1 s 
Ulla 1 - " l ' i " " • • j- ' V — 

r- n 'AXIllA-i 
Atna i- l.'.i.1 12": !' 1 i 
Al.tai r ' ira .Oi t 
Aigo Pauli a . — 

1 

B.O'i nliiia — 

Vui'/Î." gaiitu-a'.v it,r. . . — —• 

Pain .1 Paulin — — 

Harn-u 'ia 1,'6'ail i<- 1 . . — -

l'i i i ' i l uril S.initi Aiii.'i 0 . — — 

Meilioi: l'i.'i.lo ... tir a t o s 70S 
Oa/- île --. l'aii! i . . . — 3SU« 
I.upl'111 '.'"S 
Meeliamea 1 lli-i 
Mogynna y.iiiS 22C.Í 
l'aulii-ta 2-li-S :;:•'..$ 1'roí.Tcili'i — 103 
Btupakotl 30$ Iû5 
Telephonies — r.o s 
l'.iifto Sportlva . . . . '.lâS 81$ 
Viacio Paulista. lioî $ 

I.ETKAS HYP0TUECA1UA3 
Ea tuo d t C. Ileal, 1 • sé r ie . — 705 

. . , , r-.» 1 — 

» > > » 2.a e3-M-iie — 

Idoni. da 7.11 a lo.a série. . «fis li-19 
Idem, da 11.-1 un i e . IÍ2SÕOO 
Moni, da 12* l ério. . . 63$ Iiis 
Banco l 'niâu 

DEBENTURES 
Comp. Asna e Luz, 1.» sério 8.1$ 78? 

. » • 2*.:ér;o SOi 7iiS 
• To'o|iboiiica . Ü5S 
» lú iTuC'atl'il S.Amaru — 10-S 
. Viação P a u l i s t a . . . . HOî li.'iS 
. L'niao ö],orüva . 80S 

VKKDAK IIEAI.I.SAUA S HONTEM 
rcRA t'A HÜLSA : 

Ti i ari-õe. dit Cuiiinanliia Pauli:! a, a. 210ÃI il .0 
20 iiioiii. idem, a . 2I0Í.IW0 
P.i acff'O: da Coin; a: In 1 Mntivana. a. •j:ii>iii m 
;;i aeeùef tia Companhia Paul i t la . u. 240ÎI li il) 

1 apolieo '.'oral, 1... .1 . 8H1S00O 
li'i delicuturej- da C. l i ra"ant i i ia . a . li (i-.'il 10 
C10 ac'/O iio lianeo C. e lndin-tna, a 

NOTAS E INJ Oim.M Ôi-.S 
E là rcii.o 1; |ii:.-!i.r llo n n l'a A •w ia ,-âo 

ConuM'ivia! n tr. Alhii.o Mo:, 0 10. 
- ('..ire in .1, Europa—Du l'aille u ni li: de airos 

y .ja.il 

KOTIUAM 0 MA HIT! I « 

t t I M i . n n k i M I 
31 MmMUM, m U.fmr 

h m Mi/ i. 
* Htu éa l ' ra ta . M - 1 <•><*»» 
tt MttWftlufk, < » | » l / i n 

L e a * . « » »- .«iM 
v.'i Nun Im M. u t Hue.iu • All«>, Mri«'a 
t u Na» .Vu.k « r«r , llvuélfl 
». Ha«.« a n r . , H 
ifl. Hreaii.ii a e n . t -
•M llaatl ' i .r^u a . . i 1 n • 

Khi •t|#at' '. i 
il KuW'Volk » «ar. , Hvll 
fi Ki u .litiniptun a e n , ' 
t> Ijt-aova i Nap ici, b u • • 
.i llautl.i r . . . a aar., H>« 

H> l iea .n . i u N'..|« I , ''•! j 
U iia.iiliu)('i a u. i . 
|H Itlinl 0a Al' ' H 
I* l i i . i u t a e N ; , 
il» H imhur^a i a ' . , 
'.'.'I II .t »0 A> rr . II. . .t 
'Jl Panil 'uripi t 

i\ lit. ilu /(.u i r JhhH n 
vai o n . . ai rniit'O« : 

Un llamlinri 'u, n car., I^i" 
a:. V i w-vn ik , n o r.. '/••' i m i 
y.'t pi.noft du Nul l 1 , M '.'1.1e 
ili I.i\t-|puni l i a . . . , f'jytrar 
'Ji IbiMlni« •• r r ,v / . a / ïr tM 
'.'n Kin ill l ' ra ta , li /m m 
'."i Itiu 1I1 l ' i . i ia. H n ' ù l 

l.hiTIKiOl u m ., lin'm 
Km », 1.11.I..1» 

:i Cio il» Pl . iU, l' Ih! ih Tui in 
I I. Vf I p il it f i ' „ / . . I i 
I N r » . Voii. a Mr . , Ilr, te i 

u II it.l P in ta , Mil'jitnlrml 
lAIIHlKft « .'AM I ill 

iin P.irton dn Hiil, Vu.lv m 
•M \ ' | r t ir.a e a*«., I'mmn 
ill) I orluii ilo bui, IhiiiMvr 
'M Haiuliutfr". o '*( ' . , rtilnqcum 
•J«i Paraliyliu t 'aniocim, M<<- urn. U>. o 
Li! Rio tlu Pla ta , Im linla 
2'i l.lvt'ipool 0 u i r . . /.171HK1 
'.'il Atittiripill « u . . / i n ite V01 ti'.jal 
il» liufiii i'i u I'fti-., /'i.'nl 
:i'i P o r , ' * do PtniBco, I he. m 

Km trtrwW.i 
I ï r o ta e Kiiinie, A'm/v l.njim 
'J Si'\\ -Yi rk a n r . , lUrtlitu. 
J lliiniliiii mi 0 err . I'll'arriU'ti' 
I ÍJei tMi 0 r r , I'ilhi ih 1 \rinn 
i! ( i r i iu ia 0 Napc'lca, initio 
li Sou.liam ptun . inc., Ala<;<lal. ' i 
!' Hsmbuiv'o i sr . . Hi.. 

12 I , i \ r : | 0u1 i' i- etc. , V.rnlir 
13 licid' i . , diiccti ' , l.i il,ila 
15 T r i i - I ' . tin'-.1 
H! Rio il I Praia , ( i't.i .Ii M ' .1 • 
l 'i liam lu n 0 1 1 , r 1 h . 
'J» Roiitliau pt".! 0 ru - , Aih 
-il (ionova u N.ijio'c., I>, . ,1 .' I . ' . ,it 

llaml u ^o o I'M*,, T i. m 
•Jii Livii | .oul . d i io i i " , I'... n 
'J7 lioid' o u iB'., C , ' 
• Ti iwlr , lin'' u, : 

n Halnl.iiivn i O.I ., ,s. r,,,il„ 

nrn î îTûunrô i i t ^ m . n i to 
í í 

Tï 
<tt 

E 

s e 

lAl.tUii'.VMM: 

!.MUP.. \ 
i , oiiítilton. ia ca (vimanda 

' i • 
,om cüpccia 

,iO cor.v ;V) e 
i i liora» 1 tli 

'elophüoe, 1: 
ico —• CoDsiilt.ts tliarias, rua ,! 
ir 1 !ioin< — n ŝidi.-acia: al am cd; 

puli'.S' 
la-.d 

DR l'Al'liA m ma - M 
Nia ciiil.ro. L'S. 'i" 

liai;".o d'. l'iracuaba, -t 1 

•t^it. Ai.FKRt'U MKDKIüos, c-.j.o a , a p:ts ino'^slias 4As 
â» criati'.'iià r.cíi.Hü.ia ! ; u OrIvAo Iíuodo. 19 Toi" 
phone, »31. C'OUëUlîu".», iiua dj Thesouiu U—A, do 1 Ai 3 
«lu laide. 

DI?. maQaMIÂÎ « •"'MOU Moikí. npcrad«r. ospccialiiaa 
cm moles lias <1a jic'l,'. i •*. vusa- e syphililira-. ,dnsu • 

lorio Rua Libero Badaro. 'io í aa horas. Residcncla: 
Trttvcësa do Biaz. 33. 

DIî. ri.ORHNCK—Mt-dioo «lu So-iedatn OphtliAtmotoRica 
de Hoidetbeifí Rsprc.ialidad«* Molestin« ilos olhos, onvido 

e paryaiita. CoiiisuUori'. rua ,)>» e. luiiio, <17—Lias I-' úi U 
!,or;i.-. l'etephoiiu 17". I'"-'!r>:u. \ A\cuida Jardun da Ac-
ctimaçâ,» II. 31; I c-lej'h /ri I 4 

Dn. BYI.VIO MAYA—Medico. — Partos e mnWi» de senhf>-
raa. Residência: rua ,1a Yi'iran'rv 4'î Coneullorio; rua 

da Caixa d'Agua, 6; do meio-dia ág 2 hoiaa. 
Cl inica sirdica dr a d u l t o r k ckian^vs. nu r. Dnar 

te ? uno-, formado pela I'acuidade «lo ílio e ex-interno 
de limita ,1.- fiança i'.i mi-rua l-'acuidntlc, com praticado 
liohpitacsda làiropa. t'iai.ai!«., tà) »• ic=i«!'i.-'ia rua Fiareni u 
de Abreu, I.'; Coritiiil Uis, ,.aa s úfc U da uiaubà u dai U a* Ü 
da laide.— 'i'c.'cihonc -'.'i. 

'0LF,E'riA8 1NTKRNA9, MOI.K.-'TT A.S DR CAR'.ANTA 
nariz, onvido®. Impua o Ryi.liilil-r.n eí pec ial.sta. dr. I, 

or Souza t'ait:o. coin pra..i: i r.o ! • ppitues da Kuropa 
Coneullorio. J-argo da Mó. n. 7. tousulias, do 1 iis ». 
DR. CARLOS OI'- VASrONCKI.liOS. - Cjc-lenti , MJied,ati-

ço da Faculdade da Med.-ma do liio Couniltas. -li, 
2 iís 4 hora.«, na rua .!o eão Psato, 1-' Reside na Alui. Bar:\j 
da lameira, 4tí 
| |H uns. ARNAI.no VliilCA m: C ARVAt.HOo liUtZ 1'KRK 
V RA !5ARRRIV1 iua do la. lí • do i 
da tardo, icai.toucai, dr. A Vioiia, rua ^ piiiia^u, b, v dr 

L 1' Baneto. alameda do Tritiinpho, 40. 
ÎR. C HO M KM DR Ml 1.1.0.—Medico. molesUas m-.-.i.i.M e 

i;,-i vouas, • ••loin » alameda Baião .!«• Cna.-n i . i : . 
a-pheno r. MO : « i'-riiCono. rua L.ic.ta, l.. atios do 

r.i iku Frauce^1- da 1 íi.« , lis. 
Ol'IilîAlJOR 

m r r.I IVFIRA faus to , operador, com praî: a di Paris o 

M' 

vnra commercial 
! ; .m ;o o i:"goeiante 
d*» por i.-so todas 
idades provindas « 

EC A DO 

dos os cri dore 
il ma re;i ; ii "t(. no / • . 
á 1 hora «la ta n ie . 

- O dr. juiz da 
por ;<('•:' ! i \ Im ! . ! 
do Cerqueira, ee a; 
terdiceôes o inenpat: 
l- íl j.ieia j.í t .J . . . -ia. 

M E i \ O R E i 
O m e n o r Nicola I ;;Ü:it, «ni . omj, 

nlgiiiiM oulroa ni'.-1 'On >-, ei-; ia-:-o J 
noite, na Varzea do ( 'armo, r m at i rar pedras , 
uma das quaes loi ter ao 1 iosque do p o r t u 
guoz J . -aquim r.o;.i '-, < tio. fuiioso, 
gui u c, pjmí ia í.do-o, o « -;.-aueou b r u t a l m e n t e 
ferindo-o no 1 >i :• -- > r .Mierdo. 

O menor foi i > 
á ordem do dr . I-
Mibilo'egado do I 

ano 
o porruguez, p r e s o 
de i rigueÍLedo, 1'-

•az. 
G A T U N O S B M A I S G A T U N O S 
preso liont'-m, pada manhã na rua Cam 

No emtan to mostrou-se im passive!, o disse 
Martha, «pio se sentasse. Os a j u d a n t e s o o a 

p e r s e - í d isc ípulos collocaram-se d i re i ta da cadei ra . 
' 31argarida, o dr. Virgilio e os amigos da don-
Zella sen ta ram- o <lo out ro lado. I 'm s i lencio 
p ro fundo re inava na sala. 

Algumas got tas de suor molhavam a testa 
do J Í rune t t i o um t remor nervoso agitr.va-
lhe os lábios. Macarroni íitava-o :;emj»re, e 
expe r imen tava um mau estar inoxpli \ e 1. JÍru-
net t i a r regaçou as mangas do casaco, apo iou 

,*>os hal tes , l i t o 
»en d a ob jec tos 
auxil iado por <'•> 
casa n. T.H da r u a 
cioso g a l e n o Frau 
piocessado ]" Ia ] ' 

G R Ê M I O 
Pedem-nos a pu 
«A reunião «lo 

a ião em quo oí lerocia á a cabeya tie iMarfcha sobro o 
:omentos antes roubara, 

is outros companheiros , á 
3fa i t in JJurcliard, o a u d a -
•isco O» ta, que es 'á í .endo 
.licia do Jlraz. 

« C U N I I A M E N D E S * 
iblinação do seguinte : 

tCíremio Li t t e ra r io Cunha 
Mendes», quo devia rcal isar-so no dia L'7. íica, 
por mot ivos do força maior, t ransfer ido p a r a 
quando ao annunciar .» 

O P O L I C I A M E N T O 
Os dra. P e r e i r a d e Queiroz, I o de legado, o 

r .oynaldo P o r c h a r t , 1° de legado auxiliar, ron-
daram a cavallo hon tem de noi te e hoje de 
ma. I ruçada os a r r aba ldes da c a p i t a l 

f *-1 

ospalda 
tecto 

d a ca-
s o lhos dei ra, o fez lhe voltar pa ra 

velados pe l a catarata . 
— Í j ' p rec iso evitar qua lquer movimento, 

disso elle a Macarroni . Agarre na cabeça. 
Annibal , pn:--ando para de t raz da catb ira, 

poz as m ã o s aber tas sobro a f ron te de M a r -
tini. O aço cor tante t ocava - lhe quasi o g lobo 
do olho. 

—Espere , dr.! disse Macarroni . A commo-
ção faz-Jlio t remer a mão. 

J i runet l i lançou ao compatr io ta u m mau 
o l h a r . 

- E n g a n a - s e , disse elle em tom secco, te-
nho coul iança om mim. 

—Meu D e u s I exclamou Margar ida , sa a sua 
mão t r emesse ferir ia minha fi lha, § ta lvez a 
maiassik 

novo r» i n s t r u m e n t o 
. Anniba l a g a r r o u -
lirmo disse: 
i sua mão t reme, iù* 

disso L r li-

do fazer mal a 

Virgilio i;: 'l 
N.iu he.ate, dr. • 
A nossa conlianç: 

- liem obedeço. 
Angelo approxiiiiou 

de aço dos olhes da cej 
lhe no pulso, o eoiu vo 

- Hepito-lhe, d r , «]ue 
preciso esporar. 

- Não sou tal o dono da < 
net t i , onla.iveeido. 

—E' , mas não tem tli-vito 
es ta criança. 

—I»em, saia, sr., volveu o i ta l iano com alt i-
vez. .lá sabe que deixa de fazer par to do pes-
soal da casa de saúde. 

—Seja, mus preciso d i /or a estes cavalhei-
r o , que tomem conta do r., pois passa - se 
aqu i um facto devéras .suspeito. 

Brune t t i pe rd ia a caV-ça. Kneoler i sado , iu 
lançar se sobro Annibal , mus não teve tempo. 
A por ta da sala abriu -e, «• o Espa lha Brazus 
apparecou seguido | "Io Esgu io e JM IOS dous 
agentes ( r rmfo e ( anenga. R e c o n h e c e n d o o 
ex vendilhão, Urunet t i rccuoii, a te r rado . O Es-
pa lha Brazas v i r ã o e, extendc ido a mão pa i a 
elle, exclamou: 

—Finalmente , apanhamos o assassino de 
Andrado Moran ' 

B rune t t i era da quo lies homens quo r e c u p e -
ram o sangue frio na presença de um p e r i g o 
mor ta l , c q u e luc tam ató á ul t ima. 

—Ah I este homem está louco! disse elle, en* 
colheudo os hcmbio* . 

to. ; erão en; jaila.-. as coiresp;.. 
I i i . i iqa pelos üCL'uinte;- v a j o u 

7V'/vm7 (pie parlo do Ixin 

As malas ião le. 
iO. (lo P. H (il... I i 11 i • ' : ( 

t " . pe rgun 'o i i t> eiicfu 
l'( 

Si^niti , a one o- si.--, «.stâo to.îos «-egos, 
respondeu o irmão do Sophia . P rocuram o 
a -sas- ino de Andrado Moran, o K m-uo na 
sua i l'en te. Eil o ! liste homem trouxo toda 
a gen te aqui para ser t e s t e m u n h a «lo mais 
infame dos crimes. A única pessoa q u e podia 
pre judicai o era a menina Mar tha , «; então 
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A' prai a 
Oi uli.-ilxo awi^aados i ln- 'uiam .1 ;.i-a..;i 1 « 

quïlii |tO!4-a intnib.-a.il' g i f nu.tii da'-i <li im • 
nun amigaiAlnipnto h Unna quo i f j i a v j i. 1 
» I i » 'Ir Kwlf t i A Momonlll, com of-lcira Ot 
• a iplaiar lH. i i n i a i t u . T.vniliiia», n. 3<i. n l . i • 
iln .i. i, inlr i iviai lo Hum,m .Yoiii onl I piiKO I' - n 
ti f.it Jill" Hit r;t pilai l> llllT'ii- 0 H' »min I'IIIa A 
i r |i.iti' ubilidinlu no o -livo c p a M h o a l i i . -n 1 
.lnai|Hini rfi.» üantn i , quo ron t inuar t com u m< • 
m i r a . | intaria, vol* mm fliiiiu individual, 

h l ' an o Jl da ago.-tu do l-ti:i. 

dOAct i vi IK.*- SANTO 
' . . t jH oidu—liuMAu MOM J.mil 
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nlii.i t ' l . r i iodrl Klupakoll', Icrnio t u t n giii- t n ' i . 

tlnriiti.entii. quo tinba cru M''I pnd' i . ' r. • 
piir i .m iiitriratin nto rxonr radn it.,> 0 
qu n iorri'iil.'i c . .mpinhin -n ili>/ >11 i n >( 1 , 

P. l'u u In, j j do afio.lo ilr I -tin. 
-'..' «- fctt'.iO I i! 

A' pruça 

Os ni .n i in n rni"iiailon, ntiilii ilnveml-. ^ 
praV'i. 111*111 .impiollns 01:1 quo ti m 11 a.. tr 

[•eiloiii tt (j.í que, o n t i ' -tai ito , s 
n ui us ci'ciiui'i ft i jur , ap ics i n t i m . . . , 

mcnt t i f , oy quaes, Ki-inlu le^.ics, i..u j..,, > 
res ta ri.lftilr, ii inn Mepro (111 l .n / , n I 

CoiiDiitinii-'iui quo . 11a m b s t i t u i ' 1«. r: 
\ ii-i.-.t .', . ' . , 017(111111,11 mm „11111 s .ii i.i ' . . 

i.llila tit; \ i. i:.. ., 1'liiio, lia f l i ia ' lo 1 
"aii.i, o j otlcin an - sens ilt-vt'ilnii 'i . 

nli-nn sal tin r nn ; en 
I ' l l ! i n 
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faz ilt'ia|i|iu.-oe."i- o Holti-ininil'-• 

i.a liiiiuvas, tuijariiio-an trail-
qiiillas; o i i i a ai- lie orden. 

i!n TOtomai-'o, i*'iiiiyc; n.-. r \ a -
rua fäo f emit n fchro, coiica , a 

ilieOliillia ti toda» aH [KTt 11 li 'nfTii•(I,I 
i. n/.iii \ ••! lie-.-i' 1111 toiiiib as Ijôab plu.11 a-

l ias c- dro-iana." 0 no dopo^itu gcra i , 1 
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p' 

Fan i fiirHilnr a 
do F. D a l i a . 

lai e r a atssi.11 
lia era a imagem cüqualida da l u a 
l 'ina MUiilira perdida ^eni uni Tin 
l'ni iiilni'-to loiilo de mil vernies, 

£11 t i a anbin. : 

Mm pci'.o S.0 e.-toreia 11a- anmn-l .a . , 
'vitigui-ni K" apiedava niais de tuini, 
I1« ianipe n- da inoi-ti' lue (i[i|it'iniiain, 

i:u ora ai-l'i m ! 

in . ú . 
r.ipe .-ei 
i, . 1 aft.--

lalaiiv : ili\it,.i 
i i 'uai . do Pi : 
tia n 10111- eiiii 

... ja. - U ! \ i." t'Clll« 
A l i i 

vi'tiA. ti. 
soffrlinento 

1 D a t ra 
tia dont i à » 

A Expcrieiu ia «'• a nu lhor cotiM'IIieira 
Quem i sou e :ai .u, en; pou,-o <•.. . m 

pUi-nanle coir:mc.nio ou .1 ••< 
aos amidos a .salutar Inj , : mh 
por isso tem havido niait; f • 1 1 

fritos a casa i .ebrc, írn..;'- .. ,'i '... • ' 
j ma-, Sol tu . ' laiei. li.. : . ' 
Cia 10, 1... l a , a 1'ir, 

No pel i, 
. Dilti.i 

ilo tia 1 ntiç i . i i t 

sem r imaginou eeeal-n nara 
t empo de salvai a '... 

Um murmúr io de horror e 
rou en t i e os esp.-etador'-s des 
mosa llorisla d.r igiu-sc para ; 
,,-ou-a como para pro tegei a. 

Mas cheguei a 

do espanto eor-
la seeua. A for-
I tiiha, o ub ra -

Angelo estava 
mais b ranco do quo um sudár io . 

Cspalha-Biuzas, porgnn lou o chefe do 
policia, « m quo baseia as accu. ae^os formu-
ladas con t r a o dr. Brune t t i 'i 

— Ah! é oste o homem q u e vi 110 cuti leiro 
do Ocscalvado, exclamou o cx vendilhão, o 
quo ha t rês dias t en tou mata r -mo 11a Ponle-
(Irando! Acredito quo não mo engano'. . , 

E t i r ando da algibeira um ob jec to de pe-
queno volume, deu-o ao che fe d e policia, uc-
c rescen tando : 

- P e r g u n t e ao dou to r B r u n e t t i como foi 
q u e pe rdeu em Sant Anna, em casa «lo minha 
irmã, um botão de camisa cgual áquel les que 
t raz hoje ? 

E o Espalha-I5razas tocava com o dedo no 
pei to do Brunet t i , q u e r ecuou sob este con-
tacto.. 

—Defende-se , senhor , d i s se - lhe o dele-
gado. 

—Não vale a pena, d isse o i ta l iano. Tenho 
um moio dtí moYBk* * ™>Ãnha i ^ a g r f ^ M l Aihi-

b.iüuuhar «.'uiitia 
como ,lis.-a: íat ju.ueo i'.^ie homem. 1À' a 
a Alaviha. Poi-, bem, ileixem me oporal-a 
mos sc cila mo reconhece. . . 

— Não! não! n, ; .".ai W.ti .ai ida. .Vão to-
q u e na minha !ili.a 

Annibal Macarvoui avançou para o dr. 
— l',u t ambém te aee iso, dis.-e elle, pois ha 

mui to t. mpo que o meu in.-dinclo me adver -
tia d " qu«» r rns erirni"o-m. Se querem, ti-ntu-
rei a operação, o \ e rc : i"s se este homem es-
tá innocen te . 

— Sim, sim. faca i r,o, r.n I.imou Mar thn , 
que já reconhecera a voz do r. a. sino. (guan-
do vir o sou rosto, n inguém mais suspe i ta rá 
de minha mão : Opere me, ; r. 

Neste momento, Pr imei! i . quo pensava em 
fugir , fez um movimen to de i\ tirada, m a s o 
G r u d e cor tou- lho a passagem. 

— Querem q u e ou faça a operação? p e r g u n -
tou Anniba l . 

— Sim, respondeu Margar ida . 
Annibal apoiando e n t ã o a cabeça de Mar-

tha sobre o esoa ldar da cadeira , agarrou num 
dos i n s t rumen tos q u e es tavam sobre a mosa, 
o começou a operação. P a r o u apenas dous 
minutos . 

— Olhe agora, menina, disse o operador . 
Mar tha levantou-se, olhou para todos os quo 

a cercavam. 
De ixa ra de estar 

B r u a e t t i , es t remeceu 
—-Eil-o, disso elhi, ahi estíi o homem q u e 

vi j u n t o do cadaver do meu pae, e q u » me 
qu iz ma ta r xior duas vezes. 

—Fina lmente , e skm jupti í icmU, 
a fgxiQOM fioríeta. 
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ujj«. .h« CI mi para lo iuaata t a I i * | ' ala 

| 0 4u . u da f e l l ' i * i ' d a i a . Ha.lar ta .a . i . 
U l i Carta*. dru«»ria ita J. I 0 - , 
^«Utfda. « 11. male 4 »«in pre mu oalrad« u 
«lu,,I .Aull rhcu> a l lée I 'ai i lMa no», <(Hr 

*IH,»H'»> • uMlrii» '• ' • d o IUI I Inn atteint, A 
t<Wk lawtM • Mil .III» i|.l J «Ine, Irani', 
l u l l |, am Tan'all na • filli m» 11 Alluma» 

a - • 

Doutor - Karl« Ümnotto 
Op, I ç ' >»• IMiiiaalles «le irnilui an, Jtii'tOi 

Muilnu aua »»-»'d. 
m ça d» B a p a b l m a , 

m la |*n en 
mi l* tum anu 

, iiiiabllorl* da moln du aa 9 ha 
,l.i I irda. lt«-»|»omla a rliauiadoa * nuil-

quar hora. 
Bronchit« d t 30 anno» 

o >r. Joao r. du y a i l o» nltn imi liavar 
( r n d I I ' M o <I*HI ral du t 'ati ikaril . , H. Roaee« 

A M M i ü C l O S 

C l i a i p d e K o l a e C o c a 
»II.VA MM* 

A ae. Ao i-onil iitaila divtiv «loi |i" 
,1 iomi' nicdiennirnliw loma-ii i" 
-.tande « S w U Mf caica- de del' • 
lidado do i< tun I -I. f'.i 'ii 'im i i ' 
V d)t-pe|»i». Imii iniUiie por l io in-
c<rrtlenlo «pper l t j t» . 

I'reparado no l,alHir»t"ilo Chin I-
, î-l'harmaiculleo Kilva I .Una. i, 

AlitlIX-Ih*, '.'4 llahii. 
Iiipirliarloa unlcoí l:»rucl Ä < 

taa ralrnado« 
Vif • I aii «rf t i i i iA« d>i I m « a l «iui|i>as-

tu ni.- luWIiH • vidii.c áa .í»H iStum lUit 
/lu fo' .I 4 In« !••••< itrail.i I IM ». I'auiu, 
ua d r r . i i i a <1« A m n a d l a A C\ , rua I I imi -
ia a . I i . • ua MMia l .el - iv l i iuAo A Mi Iii», e, 
un IUu da Jai iuiru, l ia ilii»4A«ia hilia l»niuiia 
* t . , • t u a Uv h . I 'aUiu, u. ti. u—I . 
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é ê I 8 H 

m ma/mhmHn - ourou. 
I mm «Ptltflaaoapoate-

r a a t a a , , d o d r . H o l a z e l m a n n . 
U alülBi* »»ua .4.1 reitIlie» i)iie ii ffrxHil 

do anui lu «H lui. .1 4liiuaih I ruinu •» I uiMdo 
a*' pilai»• rat»* liifawta» do dr. |l»ia»* • 
I Attwlo it ma » I ii»' I'll aiu da l»Mn pnowia 

»•ii»»' piiuli , i,m- j»»da o print»iro d » vipvri« 
lei ilia llielll >r*r 

I'.o ii ,lti"i A a I»I. I I ' l l . IMI Hl I,'« 
Kin do Jaiii'li vi, '.'I Jo Janclm da |nw, 

A Minta I in I i i « »r i i i i ' f a ra» • pluiiua-
naa. Vidro, 

l lua (oidov.i .'.Ml, 

A' »««da cai Iod»« aa diui;aii»> a |diai lu n iaa 
—Vidro, t« 

m>ji., Ho e i > I,, lui-, Irin»» 4 Mella 

• aTMi'iiiM «r r »«Ira, « • Mlkar r» 

M A T R I C A R I A 
M 

l.crellrnle NModio kMWI •)«lld< « l ' i i » | | 
• ill-till-,ai» di« rnaav ' a e.ija eitiratla l> 
aHe»taila por n-ii* da 4H rl nl> «M 

l>la Ii edle m nulo tac ileiappam »T •>-
conrmn mua da* •rHn\a>,iiiiniindii.an Ir»*-
•lUllla» atila n» du oiil«t.i dw a»tnnia«u, 
i oiri a •»« uav ' . i ura • lehr» aa io-
lu«», a Ini«lllilli o toda» aa i«rturl«v'<«t> 
di daaUfiu. 

Ciiii» uttpl.m d» 4*1 pipai», IIVKI, a 
I al Ca» d« in M|»ii, llltü«' 

l'kaicnarl« l>nli» B»» du llaaaria J A 
i i - a 

»r. Jail. Xailar 
Hii»io« • i»r«i iiiiiii 

la latrtaa • niiilMtia» »I»» aauliuria. Baal-
il»naii. iu« Auri»ia, lu 

l'uaaiilii-riii. ru» l'iivlli, lu A. da I aa i 
iiura» ieiapliou* M» I« 
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O «a» »am Wilkrie. 
•tu i» rdulaa M Mural»». uun»e vimdam naoi».« 
I». I*i.l« V l»Ha. i M i rf» H Mrut i i . i l a i ~ m 

Nova canbta 
J U P I T E R 

A novii canetii Ju 
pitor veiu prconclifr 
utnu tu II» ftcraliueiilt 

I bCDtidupur lo'los i|uan 
I oh nocefbitum l'Hi'it'vi i 

' (tira de suas rctsitk'iu'ia 
ou «Kcriptoiiu e oiul' 
nilo lia tinta. 

I îp fa c a n o t a maravi-
l l i o s a n ã o c a r e c e d e t i u - _ 
ta; èBufiiciento nue lia-" 
j a a g u a a o n d e s e m e r - 1 
g u l l i e o bien <la p e n n a [ 
e ella escrevent iniine- j 
(liatanientcfoinotivei*»!' j 
a tinta tle anilina niait ' 
liiilhaute. i 

iStm pievo de J$ot»0 
é insisinilicanto. em vir -
ta tlan raraw \ antiiaenp 
i |Ue t Oui (" t i i t i c i a^ . 

A' venda k.i livraria 

^.LAEMMEítT & Ç. 

: 

I* 

£ 
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ii Zâ. 

A m a n h ã — e s s t r a e ç S L © — A m a n h ã 

Sdhbatlo, 2 6 de agosto de IC99 
A-a J IIORAU DA TARDE 

AnuQO e tmpertante phnn.—icunndo apocas cem 18.030 bilLite! e isliihie 1357 prémios 
Eniracçõc« inti*aiiifepi*êia aoa snhhatfos 

A p r o f c r o n o l a p a r o n i g . n p i a <1o b i l hn t a» d»» In te r ina dn Cai>ital F a l sea i ilovo ao r i lada p o e 
t ido» oa mo t ivo» a oa 'a u n l i g a » a c e i d i t a d i A O E N C I A OTÍRAI, 

2 0 - R U A D I R E I T A — 2 o 
UNIRA epsa que (em vendido çjrandcs ppcmioü 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Rús dg Cûfliiiiercio, 

S S 

S . P Â J L O 
7-l.:-rt-.'' 

E m i i r c y o 
Mo',0 tira^iiolro, c o r r c to. . 

traljalliadoi. tendo \ iai . ln 
liraoil c as piiucipae. i-idai! 
iiipa,cciiii grande1 pratica iloi 
cio, (liaicuo do 1» orde-n ), 1 
corroctaniento italiano c I I une 
optimat referencias, picci ta i 
.;,il-so Nito faz qucstAo d" o 
do, emprego oil localidade, 
no EM »'lo de S. Paulo. 

I'. I., r , car ta nesta i- ilac 
( . A. 

Caixa do Corrfii, 77 
B ò a a c q t d s i ç ã o 

Tia pas sa - o uma li a ca a i!c 
noifocio. cnnrtiuido o ttor'.imonto ilo 
t i zenda , ar i iani i l io . ierrafeni-, ioa-
VU.fcc-os o molhados. Hiiumla mu 
unia z o r i calY'oiru, c á In n a de 
u n a c.-tavão da K Irada dc l o r > 
Cen t ra l . 

Qtioni pretender, pôde ton a r i i -
rormaçries com o:- h ri-, Autni lu 1 
d riu ne.- S C., á rua do ts. Ü-r l 
li», s . Paulo. 
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A M i BII A NO 
nr. i no 

I (imniceid, r 
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Assucar crystal de Campos 
Vendem Galliardi', Mcircllo 

lailuira da Mei ona , o (l'ii|in . 

n i E m m f ü T i 

H h n r ri^ííí 
* v t b i I i i l i »/ >j U 

MIRGAlii 

Kua Jsãs Alfredo, f í 
D - M A I i b i C i l M O 

15 i » r.MV. m i-.i i. 
î D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

I'll 9all»tlll!tO d» Pllliclilllc» 
gorai e (.'liei« tio 1 " ;-'aD»tcriü cm 

V I E N N A 
Operado", Wo'»fctia» öa» Sc hO'as 

Con».: Hua ti. dt Itaptt.niiija, in 

o de 1 as S |jcrus 
TELEPHOItt a'74 

E s c o l a p a i ' i i c u l a i * 

El'fevenieulo abrir- îc-4 na rua Botn 
ta, n. (iti, mua eccola particular, pa-
ra menino.-- e men inas onde kc en*i-
uarA materia, tan to pr imaria como 
tec lindaria, por pre/ot- aa-sA» módi-
cos. A s pettoaü nue qt iüerom co-
lher luíoriiiítçoefc, dir.jam-au á rua 
lionitn. tio. 1—.'i 

ÁO PERIQUITO 
Rocha Tsmeirão & C. 

Deposito definitiv o 

55-C, RUA GIBEIIÜ, 55-C 
Junto à egreja de Santo Antonio 

Telephone, 1 4 » r. d 

Â ^ I Î I ! . ' 
a im (onid toda a dezena da Lo'eria tîa ts -
pital fer?ep»il| extrahida cm 1» do correu loi 
\ e i . ;;t!:' 11 !o nicuniji:u:i\ol e feliz 

k s o s ç u e m u m m 
I t ' Iv !<>-•• j in no cm in prazo d" ties di'- ven-

deu t I I-I. •.:• I <ji,:i!l' '1 tic 1- S S : 0 © e $ 0 ß 0 . 
l . M i l l í . ! l. v ' O H K ! 

l .a rRO til i ' . I ' I '). (-Ill t i v i l t e a : I I , n tl t j I.u ! i : it 

t) i .e. ;i •! .•.'•> Èíomingps ILcgíonta 

l i U t í i M i U A t i 

Lo edas da Capital Federal 
Hu8 35 de Novembro, n. 2*A 

C a i x a <V> c o r r a i n , ni • H, r a u l o 

Mais um |iruii;o \rmlido por esta aumiia geral! 
>ÍnÍH unia proia df fclifidad«! 

o t e r i a da Capital Fednral, i»\trnhWn liou tem, 51 
de iitttialo 

350 

15:0008000 
"cm appi-osimaçiV» a donmisa no tot.|t Ho I.'.: Iri0$000 ! foi vendi-

do pula agoiioia atarni itaa iotorius da Capital Fodaral do 

GB!$0NI & COELHO 
O p r e m i o aeii i i i i liii v e n d i d o poi e. ta a.n ^neiu g e r a l n o 

iof*so , 'imijro e I r e f r u e z hi l . u i z . \ n tuu*M t l e A l i r e i i , p r o p r i e -
t á r i o d a a g e n c i a f i r . i t u l.uiz.i. -i ;íií. I!'|i1j .'il-IJ. 

r c L i z m n i u e l o 
M ilha luu la i l a , d l . iou ld l i Valia», »•»la»i 

M 'M-uda l i J anuo-, ia uma Wm iuuMu for« 
1«. , vm 4*raa Mu Wilma» dlrvili», U« rtii a dlaa 
4ciia>» MM-arfiai da a u f u n , d i i u t» iloluiiladi 
• ali»»liee|ila dr lar ttlouiii, Iuliiti, r»iH ' 4l>> 
p i . e l l u , III olnnui .lhe »nUnu • Pelt, r cl d« 
LUkilaua», d» liii»lr»ilic idi i m« • iu i» ura»iluiru 
• I. Mni na ' 'flato», a ilejMil. ile ,»1 ,ni Ii-ni|i9 dn II»11 
drnli' ptaieioat* e lOAi iiVil pi ' pii ali* u. ' iiuial I • 
t«u < uiu|4i t, nmiilu ra» ai» i<-< d • 

I ' | l i .11 l i »». Mil i a 
ICUtm i' i uiili«cMaj. 

'I iuin.n»iiln ilaa l ao l a -nn i d o r , u r "• aliai« 
la i l" i'a l.a-lm, d a i i i i l i r ime l l i aa , da* pruU* 
ni dn C A I . V I C I R p o r p r u r - no iuUirauiau> 
ta hHxIrrno. l>r. Paula l . lma. rua |.'i da No-
t f f t ib iw, V . da I l |? . i a t h o r M Raai4»o<i» 
alaiiicda f iarko da Pl r ie laa i ia , 4>i. l a i r p l u n m 
IV ', ViUnili, » oliainadoa a iliiliii ilio — J4 

•-mmmmmmSmmr»"»» wm r-aj Buaa»èv»»"/»»w» •• 

£ L t a i f a d o d i n h e i r o 

1 m m A F I N A L R E M E D I A D A ! I 

^ « v M:t kinax | a ia HAÜI II 1*1-
j s V I NIIKIKb M i.lad lo Noli • e. 

• » • - ' T V , led o- Ml 1. 
A n u |r. 11. I a i ll • 

J •>« .!. 

' y»^ Caia "HhíiíiíJs» iiii«ritiiia! 
Frei. XÍJ 

H f A l l » liUSAIII». s 
O u t r a s n u v i r t a d r k 

I r» vo, ."»V1* b. rompleta 
Pd'. I Illiclu, ' M«n. 

U J U 1 > 

<"iiaiiiaino.4 a a t l e a v i V i tl i un vu ( i ( . uv.ia p a r a a i m | i o r -
(• l i i te l o t e i i ; l d a ( a p i t a i l-'e l e i . l l , a e \ l l i i l i i r - ^ e s l l t l i u d t i . L'ii 
lo cnir'Mite. premiu iniiinr 

5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
• p a i a a ; ; i a n !i 2 '30 U Í Í O Ç C O Í ) , a •• . l i ih i r - i -e sa l t l i a -
l(i. de setcml'iii. 

G r i r n o m & C o e l h o 
iV-.á l-j D?, 2 - a 

p a t l o 

I la iiiiidigiiiiia o já acredi tada A(»L*A U t Ii l . l . I .K/V ó ouipid-
Hiiiih »uni óp t imo reunllado no i ml .e l le7amrnto do rosto-

Ca ia »aula» L i |uali |iiet cru]".»o da peiio. 

[ iBPOSITO- I Ie rn iann B u r d i a r d k ( \ 

4 5 — R CTA 3. B E N T O — 4 9 

J'aií» a veuda a varejo ú cncontrailA uas droíçrarias dos srs. 
mel vV C. i- ü. Ain.uaiito tV C. Ca.̂a Lebre, rua L>iruita o na CASA 
HUSttON — iCua d« *S. Itciito. .J )- . 

íüíMiavsreii 
C O K T C 2 3 n T O 

I zO SafiXÁO 3 T & I N W A Y 
Crriä-di», UZ ric f j ^ ' o 'Is «330, n i 3 1/2 ho-

ra» j3-:ï ad ia 

Em k d î i c aas abras da E s t é P r M a 

î / s ï i i a . A 

káà'é»": iSiläL ^ i j L £b 
Prep.-M-rnla oor 

C A ? ? L O S • E I S S M E 3 
S 1 ' A i L O 

Ajijt.- i 'I ,.thi . / ,o./i d ll//yicnr iJa i'ayl"! I . tb "1 
A Antion'lu' ihii ('• uni medii .ni.i-iilo e\ceilento para Ciliar e fazer 

ci'-.-ar o suor maligno do- |4a, da n o , d . aovaeo.-. etc. etc Pina 
•ippl. a,mo ii hifHcionte para (onioater olllca/nienle o mau cheiro quo 
re lilta da decomposto d'* i-uor. O e iipreijo é alwolatameole iiioflenaivo 
.1 . a lide, como uma cxper lomia lonea ie iu denionatrado. Usa- te a 4»<i-
Midvrina do seguinte modo : 

Autu.-i do omprego, iava-so cuidadosamente a parte do corpo oudu 
o medicamento devo t e r empregado, com ifiia morna o bahäo, enxu-
líftndo dep. is a pelie. Km seguida molha- o um panno ou uru chumaço 
de algoddo hj'di'i philo com o liquido, previamente agitado, c pa.-t-a- • na 
par te do corpo proparada conto iitm foi iníiieado, deixando .-ercai •• 
ilqnido. O efíeita do medicamento dura geralmente ató quo o lava dc 
ntivo o logar onde foi ompregado. 

Depois da lavaseni, a traatpiia,,Ao ainindan'c eoftuma recomeçar, 
porém j i muito meno.- int .c-i i , diminuindo gradativamente depois iie 
-ada nova admiui tra'.äo do i edi anient j a te (e-bar, isto c, mê Iran.--
orn)a:'-;e cm uma t r a n e p i n ç i o ioorna'. ntie nonliii:!» onconituodo cau.^a 
io doente. Quatro o : cinco appl!ca;>'>Ci são i ralni-iiti'SMlIlcieutes para 

cu; ;'i' o mal. 
E^contra-^e nm tostes as pSia^nsECÊss e 

íürogarãas n1 

(o :i ci » .. j i ' • . i. ígi fl i iaP,iiclli , imii o va' o s i i v n -
• i iiis .• i . ,i.i -i. 'i i o • o Vloi i'i i 'il i ni.' i , d. I.Ii .- Bra -k, d. 
''ii i i trand- do- r ,-io'. ,. |>. I I o, i.. Hi.-' un, A Pa -;».»-
•. t ' . li'.u ( i. S.iiii c, l.i;:/.iii!. '.'.C'i: il ' r V e um l i p o de c y n i c , 
, i.t o. ri,- e tio 'j: :i: : ' lo da y "i t. 

iPreçRa d a s £i : - : radas 6 $ 0 0 0 
Bdhetc - à \onila na - loaiiutei- casas 

t|(-id( nreii'h Irmàoi—rua liireila, 10-li 
c u l s .'e, p & C.—nia de S tientn, f.» 
.loao l'ao/.i rv. & C —Largo do H. Konto, M 

c na noite do concerto, no Salão t-invvay. 1—3 

^fjmjcu*. Ii. Ir .luu 

M I S i i ö s K l l i i s Ä c r C i l l i ' 
f »7»- i a i m <!i(/a lêti bM'3 ÍÍÍS, 13 Oil O O S l i l f Cl 

- •• jy^r-gj j t o a M a n U i g a j 
UOA I, I , «s 

•v. «Ï;MÏ»-Utín» 5iJiûf!di<idi!lwûiï.i 

• -fe. ' v . '•_'-.. / ' o Save&i V hsiz c M i i , S 

era V.AX,0CrlTSS^J '."ÎÎ'rança.' 
. " -M3 P l . .:iiTANTÜ CA*A LO MUNDO • 

V '-iíít.v i.: "ji-., • ' 
> "t ís>:-.?: V*-' 

j •«Hja : : 
' J.l.tiiteiga jar-i rtid«« Al»sol»«t:î.T)wte ?reata 4« toido Boi.jî, 

iiiïii'o),. o c. ai* UCT corpo gordo. » 
t-P.SÛî'O î. io<, ;3o c.'iimiiiil tin Par-it HS9. j 
-« t ..s,:...<••• k-j-zt .vtM* racji.;»-» J 

S e d a s p e l o t r u s t e 

?cr íer grande sorti menta 

Largo do Rosario, n» 73 

U a 
O K.-I ECII'I( 0 ÍNKAM.Î KI, 

Especifico ant i -syphi l i t icc cie C L A R K 
Cura radicai e definitivamente iodas a ; fornias de envenenamento 

op sangue 
A bvpliFis primaria, secundail i e t r reiar .a é por olle euniplotauii.ntj 

curada o expcllida d o t y s t c n a i i f . nico. 
Cura para sempre a svpldll' Iciciar ia , d. ença; da GARGANTA, «rs 

pçirs ant igas ou recentes, dòrns nos ô sos, glândula, enfartada», iuiluiii-
madai ou bupparaiites, coniiufidos dos ouvidos, mãos rachadas, yua! 
quer q u e seja a duração d o t a s moléstia*. 

Kate grande remédio cura radlcaluirutc, nu amo quando qualquer o i 
ro tratamento te ifia falhado. 

Na aua conipOMfâo não entra nenhum veneno MINERAI, mas oxd 
t ivanienle aubstanciaa vo^ietaes iiu 'icentes. O seu m o não obriga o do< u 
te a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nj.- t eus com ume, e o-, ti-
pações. 

Qatantlmos que sste especifico é infallivel 
Encont ra -se cm Ioda a s (lro^aiias c pliaruiaciiis prim ipaes, em qu > 

buer parte do mundo. 
Dirijalii-btt á 

C7.i2.2-i5: S p e c i í l c 
. i il), l.u.l :íO tli strecl 
Neiv-Yokk i-'. S A. 
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0 I;Ü\IR m- mn\\\ SAGK\DA (OMIiOSTO 
1 o vei'dudeîro especifico (ia prii-ião lialiitual de 
vi'ti'i.- .1 rii-iihii dji,min uctiia .'obre o 
I"ma iicrviiso s.\ iiipatliico. principalinente ti 
I1 ••.., iil.u1 i deste n io t lo cstiiliilla íiB fulva.- 1HI-
I' ' i e a imiladoia!- c accelei.: a (liuebião 
li c -. i- tliv ei -as plitiát'--. 

1,1 :,'Sil Iilu-I» n* íij-p. ; i iiitJS S< Cl ctoi ios dl' 
mu i - , i, :." o niaiiiv illtoi-o. pi ineijiíilinente (|ii:indo 
un i, f, -S -ã't iil-HÎ'i'. i'.'nt'.> ou estilo allcia-

fíi US 
— .Ä. il? 3T O *V £' h C*i O 

««•A -
i 

j r i f p j CT CT I X T T T Î 

0 i:! I\!i; M CASCARA SAfillA»\ COMPOSTO 
é muito reconimendavel no ultimo pei-iodo tia 
oi avidez, ipiantlo o uso 'I'-' uai IumiijIc ip.-ís lor 
te pode ser a cauta de -rio perifío. 

0 l-;i»l«lt DE CASCAIIA x m ( 511'OSTO 
é o remédio intliçado (jii ni'lo a e tiiii .'oliliiiitlii 
dc miiHcular do appaiellio (lige-tivo i'lia-se en 
ÍVaijMccidu, em coils ai aci i tl-i i » iiietlido 
le I'll, ri, AS Pl'h'iiATIV ','-. ei'n e;!,|n,' o u tor-
na ainda inals p i. a pj; .10 hab: 11:1! do 
\enl 1 e. 

0 E! 

oi:li.\!íi Di'; cascara sawüua composto »»• r1';» 
incuto aisum. 

r ' ai1!!! i'in tonieo de 11111 eiïeito maravilhoso. 
ia iicção ilcpurativo-piirgiitivii, i|tte se mani-

Icota .-.'it; dor alçuiiiü. e île vanta;'.. 111 bastante 
coiilii'ci'ia. Nati [irodii nem nauseas, nem co-
li'.'a--, nem (liurrhcas.e e seu eJTcilo é certo, l'a-
ra curar a jur*-"o hiihiltail il'' n )ihr é necessário 
íomar o i"inetlio tluraiittr uií:.» .-".-i -tia -guidu, 
depois tomal-o de dons em dias, diininuiudo 
prô ie. ivanienle ' -; dusts e e.-|i.n,:iu(lo-as do 
niais. eia mais até 1,1 • as -in," 1'iiiiecinnem de 

soccorro dc nicdica- or c.-tc mtdrvo 
t'onnencre: 

m u i t o 

ELIXIR ih; CISCARA SA (il! A!) A COMPOSTO! 0 n ! v „ . { w u>. s . , „ , „ 
I'ce.'i-se tambeni coin muita vantagem para I " M 'JAI , i ü ! ' X A ' r h i X >A('U ' cinpr 

i curar as moléstias biliosas, tacs como as a(1e-|'' uni 
ceões do ligado, baioi. obítrucçiio das vísceras , deve 
abdominaea etc.. etc. 

o ELíMR D:: C.\SC\R\ SACRAÜA 
recommenda-se pelo seu aroma e gosto 
agradavcl ao palailai' e 110 gosto assem 
11111 licor dc mesa. 
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LUZ ELECTRICA E FORÇA iOTRIZ 

l U b u r D i o u i n c l u i n d o : P e n h a , i a n t ' A n n a , v l i l a M a r i a n a , 
L a p A • C B C c M O O 

B r a n c a 

The 8. Paulo Railway, Light and Power Company, Limited 
Ikr fcàv 1'aitlu R a l U a f , IJfki»ad P«mr (Vu)mr), U atite J propf i •« a f.u«r «onlre.lO" par» 

f l e i i t o i a i rn to da Kiireiita rleitTii a para lu«, torva mutua. <«!•!. i m M i u oii i io. o u . u r r a . t r a 
dv o >«r>Iço s n'.lnuo. podando »a f a « r aao d.t <oi rente » iiua|.|ii., he ra 4a 41a 4a uvltr A I ompanh a Joti j» »«'»tia. Ur a illumln»v*<» 4a evaa pitrtlrii'ate. media««,, niaitMerm ns> • ((ullitee WUidloAe», «BI <jiial«ju«l leuiu da rolado. A nmpeutila ria a Imlallâ lu do flu» Hr., com ülipada«. 4a elmt-Juiir im raií.i 4« I I • • lado lampada, lW lafundO »Vi».>. Ornai.- d* icataliav-io >cr4 pai; o 4g unM li Kl, ou ria pri.lafAet mfavirt ai.- um aana, * 
«ontidu 4* MBtuntidoi. Nu cato da eonipruiu.»»o |>oi pano il i pi-o, rodai io paia dtteimiRado nunicr••» d* annu*, • >;»' >'i ' cratnlla A rorrta> «erA vendida por uiednlar na r*'..lo 4- MM» tél. pai- kifo-*atl-ho«a. Nula base r diipendlu da uma mtupadi du III tal«,- »mm 40 rtii par rada hm a d* «<r»lç.« I iu pirç , o I . ou niaiioa a n.faJe <!•> iu'lo danai »« tUitlnirntc o nftu uslA h.nje du «juuniata a ilidiu,navio ti liio/rte, ra ta leiam riu c nia ar en non,,a* »«« dontao- d.ielectriridadn «amparada ronr o uie„. 

Ao» ranaiini dorr* l amndo u t " <1* f u n d o quatnlaila d" r o u a n t e lar »r-.l dinoii««» »»perlai. l ontik<la-:r t j i i Krni illiini.naçiio a p i f . o tl.\u por me / , á ia/Ao do l» p . i lâmpada .|i,»l-I I «'o tedn» a» noi<*> atú à mel i iioit 

l.ampaáa» nova«. p a u »uhetl'uiy.a« forne. 14» a 2» . a l o laaipaJa da 14 «ai* 
A iampa4.i* du a n o panará '! par nieSáar IM BMiani t U»« 4o %l 1 l+lt por kilo watl-.i'JlB 

ou mediania o prato d«» 4r .0* •nim âaimaad • al* a laala «-IIa. 
r a n a .a»U|!a.*i» Mm )amp*U* a4 aa rukiara a ratio 4« i«t«, lornlo at Utiipada« for-m. Ida. Aeiuta da "Uiipaakla, a 'lannda maire ij da ann», a lii»tallaçi» >«m fraUlta .am plelaaieale. 
Oonip r» , I da n.«"t|4«r parniltllrA ao en»«uinl4oi »e laouamlaar ao ut) 4a lua 44 ma o u ma 

nr.I a >|ua t o da m m o f a t, pola uee'a « *«$ >6 •« pa«» pala eoi rama >|"* *»• '*• 
A lux e l e r t r b a oObrw« manda» tauUiceae aokra oirlr«a [ómiaa do llumlnavi". pol « " 

d ' « apoM iib» 11.1o 4 pur oll* V triad a, ntrni « pro4'>'(*a | .ui , .pllvi : do ra!*., lOaio aruMvca new n 
K»r. ou kr rur 'O" , m m r n i a a-aiiu um incu*«aai*n'» «vriê para w l o i l lma, e * p - r u ! m a*« not nm-
zca do M-rto. 

0 n rapa i i i rn lo dn aaz, mina rhoiru» raaaliiii'ea qurr 4o ra«, «luar di loro/anr, 40 COMplata-
nirnln c'l.niinudor, d.< aoit» quo a4 prlo ladu da hyvl«nr a lux rlrolrli k ofTert<-o lMi«n»a auprrl 
rldadu m'lifr oulra <|inli|iirr lorma >la illiimlaaçko a k»« wi a ol«o. 

A i-ompaiilila prop<"i.-»o lamlwni fumoir abaiMd. ru« alvcliioi* part ii«o 4o* nu t • do lal " 

Oi por um iirrfu r » o na',».il ,>u niadian'« maj idar . Eai i jual^utr <a u u aOaualur- r 
4«> a dlulirlin aa r m pr. |uana pr«alaf*aa a r a a a r < 

A • oaipaahi» Ouolracta larakaip o í u w i i .namanl . du aao'atoa du»do l , J utvaUa a . 
»all.», a rur raa la aokdo \and4<la pyr madidur a piaço flto l> r mai. K rawj ankla 'ai > a 
d l» luuiorar, vo»dm4u.oa a dlnkalro ou riu lu-wiayí.. », 4 \uaia4.i 4« luuiadur. I'i< , . 
arrdo luit.a- paia » i a »rrvl^i. 4a |«ud»ado du l a n u a k o 4-<a • oi. « da« bara« du 1 

ra« '« de niaolvaaairalaxrk aaall» niaaor .|«r u da« aarklaa« a t apa r aa a (al 
Al*m da niaaur pravo, na aioWroa alarlnooa offi-raoani nta i ia i \ an i aa n< loli i" a 

t o r a li I »iMt̂ u o<-rupMo p«I > luofor • niullu oa.. o u p t n d i um ni'. 'm «!•• 
mala dr um nitlru quadra lu da art a • aoai ui * d » i s n i j a cluaai do « I f r I« ada 
rKpar.alluouta lua ruaa «pu lada» da (Idade. 

Como u imUllaçtO do nmlorra i a , a n u a uni ra ludo a^punal , n u r a l a i a • •> 
ii andará, a podido, um aou p r t p o t u conaull.it u 'Onvi i -a r • uru <{iia)'|ii«i pro 
Ur. o t tna r a quaaUo. 

A rompanhla p i a i n : < . r i l r n d T aí aua« tislia« á foi i l ia , 'l.:i> Vana, \ 
lui">, Anua Brum«. I.apa o ( i raaru n oatroa dialr ' 'o.i aiitiurliaio», para onda 

iur.,'4 O pi ovo a<^»aa loialldudca te rá o niwluo quo p a u o .m'iu d t .-idadi 
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P a r » m a i s i n f o r m a ç õ e s lio o ser ip tor io d a C o m p a n h i a , á RUA DI] S . B O T O , 5 7 , I* a n d a r 

IENTO NACII 
Marca " Rodovalho " 

FREVOS SEM COMPETENCH 
Os molliore» attestados, como da "Silo 

Fnulo Railway Company", "Estrada de 
Perro Central do Brasil" etc., etc., etc., 
ficam á disposição dos srs. compradores, 
no escriptorio dos únicos agentes 

A R T I I I R K A I N & € . , 
Rua do Commercio, n. 38—SÂO PAUIaO 

D O E N Ç A S D O P E I T O l 
{ pertinazes, Bronchites chronicas, \ 

Exptctoraçoss matutinas, 
Tísicas, etc., etc. 

Al I IVI" IMMI'flI VTO E CI RA 
pclii- < n|;-iu!n» do 

s w 'lEUCALYPTINfi LEBRUN 1 
(«tl&ijïiati * Viimar/iOC fi.rttAi.il <ín K. Ji ,." I iam aiinmr.ti.liaiii Ek 

CURA A MEDITAR 
A 19 de fcvoralro dn |H'i7, um [iharmarnu-

tico de Caiii recebia do um üuri i t r 3 Mguliite 
c a r t a 1 a Na aaaoa , apanhol hm rcafr iaaMato 
quo mo dou uma furto i*nnHiipr.r.ío <Jc que iiãu 
ii ca ro e drgenMiiM cin um ruiin ca 

Ti nha MUitain dr «mnlt i i 'u n o rnlai i lu uà > 
, vmnllo. F.ttprriinanlel Ioda a »«rio d<- rrmodlo», 
il 'aiia», t a r u p r » : a i d a im- a l l m m i . O a ied ieo 
illK-tp-mi' qur ou a«ta\a flrandu a t l l io iaücu. M u 
l ' iihu appi-lílr nem K > I « I O nada 

• l.ciu nu mri i Jornal a n a r r a ç l o c u r a * 
obtida* m m o Alealrãu r m ca*o« nlonlleot au 
taon. Qu"ira (*/<u i w o obMquio 1I0 mandar-

clilto. M a po<«o 
rr*plrar i von ta l r , 
pois t e n h o Rranilo 
opprr?.s3o. Tenho u , 
«Mumaco clifio d - . 
vlacoaiiiadei, if.iV i 
posto dormi r . Tc 
nlio t d l o ^ o» «tias o 
prito cl ir io do c i -
tai rho ; m«rn r ps-rarru todua a« maiiliJs durante 
doai hora*, a itc.« 
quo a^ vlfooíldadra se de sp rg i i en ; é principalmente no invrrno 

que solfro rnai --. 

FRANCISCO MAFtTINEZ 

tarrho. Tenho açora m« um vidro do verdadeiro Atca t r«] i . . iy>\ 
uma ter r íve l bron- Onero ver rr r o a elle fico al l l t lad i A**iena-

J.i : l - ' rwr | j co Martinez, piara Mryor, Aran-
garo (Pr rú) . 1 

Il pola il.' 1 r tomado 4o v t r d a ieir 1 Alo»trïo 
l i i i rot , o f i i r Martinou to rna a oecn vci' : « Azaii-
«aiv, l ' i de M a l a d e Mui pre.rado tíu-
liuy 1 Tothel o rid:' ) ilo Alealr.1) que V. M * 
mandi>j-me, tomai-o á* rt?fei';. e« romã < 1 4 
proseil{i'tó, i*lo 4 ,«mf colhei-, .li» .•liá.iir alca-
tiv 1 Ç3i raid-» f 0 a i . d e l i q u i d o quo bebia. D*^0is 
d i t e r to in ído e/ te pr imei ro vidro , j i nm ren t la 
multo melnor. í j c a r r a n nui* f v i l w n t e a* 
vi«C0KÍd.idea q u e mu obst ru íam o estoinir >, 
O a p p é t i t r s t á , i i j r en i lo voltar, e pude d o r -
mir k'Kuin&v liora- sem te r a ivspira ;io prosa 
Continuei a tomar o Alcat r lo (àuyot e, no liiu 
do t e r r e i ro vidro, os ace.e«sn« .lo tosse, que me 

ranõavam tan to tinham di xapparecido. Ti-nho 
iKora bum appet i te . N.io ea iar rn m a u viaco-
•idail"* o koltaram-me completamento aa 
for«;««. 

• Airraileço-lhe auminauiente por l e r Inven 
tad 1 o Alcatrão Uoynt e i i io posso deixar de 

1 recom mandar o seu reiri' ilio a todas as peanoa* 
que «oiTierii d i b roach i t aa e ea t a r rkoa eomo 
eu eof l r i i . — Aa: / nado : Francisco Mar 
tinez. » i 

O i i sodo AlcatrJo Guyot em toda« a« refee 
i;õe<, na di'»e liKticada na rfcrta ac ima, basta 
na v o j a d e . pa ra cu far ^rfu puuco tempo a 
constipação 1 o r nu l s per t inaz quo seja e a 

rada. C i n s e j u e - s e 11 
a tiaie.a já deolai 

p o r q u í o 'a lcatr .oj tir. para i ail^. 'oniposli,ãoíoa 
tiibei , ulo_ d i | júji i | . i" ,£of ; r u i u j 9 i.s ma'.« 

i'iioV,' cVú-aV d'r««» ' 'de i f . r «Í7Í0. — iiiier 
K'.siinples e veri'lifco. 

A nu nor constipação. A descurada, pod" 
degenerar em broncr.l t* l 'of eonsojruinto, não 
se deve cessar de re.-ommendar a >3 doentes! 
qiie co r t em a doer.«" l f igo nu começo «reliai 
tomando d i a r i a m n t . Meat rão tíiiyot, qiic s r l 
a^iia em toil»-, as pharmacia« 
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G-rande loteria da capital feaeral 
A Companhia de Loterias Naciouaes do Bvasil, extx-ahí • 

rá infallivelmente, na capital federal, aabbacto, S tle setembro 
proximo esta importantíssima loteria de S o o c o n t o s , 
que, além daqueUe magnífico prêmio tem outros de grande 
valor, confórme se pode verificar no verrso do hílliete. 
A M A K H Ä iL. 

Sabbado, 28 A 
c o r r e r i i 

ïntegraes Isku 10 po 

... il». M.joniliK'. ^ h i . i ; I 
.nîifpei:: avoi Hi tooia j i 
R I O I )E J A N E I R O 

0 £ S O V A 
o N A POLE.' 

I ei imndo pn- acoiron para .Moi 
lia ' Uni.-. Ilona, com Ii-all. 

< I. 1 o \a . Uil.KM n.\pnn 
r.-i.i | . i: un mai 

BTilS: 

W&MKE 
Unico Approvado psla ACACiMIAjlj. M.-.DICINA de PARIS 

Curu Ar.cmh, Chlorose rrfiqiirza. 
Fijrc;. f , . r c Vfrflad-1'0 pUtVSNNE 

ïl»ii.-'I K«io d.' Union i r:tr;o«!'i !£ 
DiiiElïUBA£rtâ" läri>8 Pallidas fnjift̂ Hi*yfttiiffiWil?f1gTiM Cona jmpvûi 

•nrrjrai% K A P I D A M a c b r t a j i a T T ^ r s 
j tó m i f ^ J f ô o y S M « p J i / j v t 

^ J M M M S F & M m Ã i 
« o s » C pí; 

Trzy repeido ein to:&o o» Tïca&:t{1<». . - o ri6"ior "orrußlao^o Jíivii 'V Molezas "s da ?obsrc.-.í» -ír ' Ju.jno. - • l.'̂ o oiicareaft ^ 
jûpiï* r«r/t f i ' V - f" - •» r'O -<« nhb "K*Vv 

** ̂ iL'oMödiS" 

-.ara » 
-

riU!í)IC"K)S MÍ.WCIÀAES MISILM 
Picpnra«Jo pelo pliarmaeeuticoColleet A. da Fonsoc.i 

I'.::-K«-r<rito e rueeoFSor «lo Kuiíenlo Marquo.s do llollanda & toniji 
rti.xiii ».usa f caiioha e manac.í, iodurap. podrro: o depurativo do 

ranir.io, cDlcaz o cncigico no tratanieuto dc ulfccçSun nypliiiitica3 o rlieu 
ínalieiiK. 

xah.-.m. í riTOHAr, ixonrr: r.n arof ira e Avcreo r mctamiia, empregado 
coti' liuiii.retuiladofi na.s niok lias da»- vias respiratórias . eaturrho, pulnio-
m : , liruiKdiilud a^udaaon « hi-nnicas, liunioros, hronconhía , coqueluche, 
iiítlinni incipiente u tusso noc turna perHnaz. 

Todos eitos prodiictos-, riiidadosaniento inanipuludoa.sao acoiupanlui, 
dos dn l í i in .que eiclarecoiii a iialureza o causas «las moléstias para as 
ijiiacs mV» applicndoa, eom indicnvSo ilas d i t e s para todas as edades. 

D..'i.(o-ilurios cm Paulo : DAKLiil. .' CO.MP., rua Direita, n . 1. 
'.nj-»0 da í-Y-, n. 2. 2.» o li.* 

m w m w i 
V E L H O 

Compra-se sa a csc;'iipi>oc'io c'esta folSiîi. 

oto 
( lianiamoB a att->uvä0 dor reepeitavul publico desta capital e do interior para o.-

ias, cujos bilhetea devem se coftipnidoH de pretetencia ua AGEM'JA < • I. do 
û l I >e m 

RÏTA l ü ITOYEMBBO, 2 - A CASKA DO CORBSIO, 532 
Agentes RM-ncR o re- rosun.nnl. s da Coinpanbia do Lotoria.i Nacionae.i do l i .asi l 

IIPOEklCIDA 

_ WMOSOÛ 

G O T T O S O ' °Sc/y. 
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO ' - i f . 

t-U(2 M. PINTO DE qU El ROTT ' 
ocpoaiTOr 

PHARI4ACIA 00 CASTOrt flDO COMMERCESA, 
P A U L O -

« dil t i Cuur.. 
d • 

0 fiÄÄiSE FÄiSPÄDO 
i« 

Ml* 

i s « T 
I ti 

AGS-EÍÍXrCI-A, BE 
DO 

L O T E Î R I A S 
12 

Cr,Ra filial : Travessa do Commercio, n s 
li His feliz eusa desta capital, pois no curto periodo de sua funda 
tlisliibniu a rua lU|/uca a a impottanto somma do ~j>/~) CONTOS 

l'oituiiido scnipro esta r-ata uma variada o palpitaiito numera-
do biliio'.os, comida o respeitável publico a vu- habilitar- o iiad 

IrOTKl^IAS BA CAPITAI. FEDERAI« 

A 
Çâ o 

çilo 

5 0 : 
Ü X T R A C Ç Ã O S A B B A D O , 'J6 D O C O H 3 E N T E 

GRANDE I. O TE HIA DE H AO DAHL» 

40:000$000 
Extraiqiio 
commtasäo EMvtmào —Quarlu-fen», <> de setembro proximo— 

Recebo e n c o m m e n d a s d o i n t e r i o r e d o u v a n t a j o a a 
m o t t o n d o as r e m o s » » e o m p o n t u a l i d a d e . 

lilíLIZARIO BAIilaETTA 
H IS, largo do Rosario, n. «a -Sf5o Paulo 

Marca CABEÇA DÍO ÍNDIO 
É & inaSs forte e o raais Sarata para dôísa? 

NICOS IJirOttTADOflES 
à 

9 - R U A DO COMMERCIO—9 

C h á s 
& C., nogoo ian t e s oapeoialiataB de C I Í A ' 8 
amigoa o í r eguezea q u e ea tao r e c e b e n d o 

p a r a s o r t i r e m n o v a n e n -

Oarc ia , N o g u e i r a participam aoB Bous oháe proto3 a verdes do todas aa c l a s s e s te agua armazéns. 
VAREJO—rua de S. Bento. 34 

Deposito o escriptorio i 
31 - BUA JOSE' B0IIF1CIO - AS 

«atig» 

1/1—2. 

• I. G. Mayor lia Fsnssu 
J Formado jn 11 I-'a.-ul-ç d li tie île Medlcin i du Kir 
4> «le Jjlleir i 
% Ii l'A J ', }>K XO \ EM IIRO, 
'*! N. :JI 
S t f « • • • • * ( »e»;'».»«» à » • ^ 

Dr. Julio Viuicr 
MKDK-'O 

c rspeiiali.!,; c-m p.ii'ti.s e aïolestiaa da. sen lulas. !!«>; .enr:.i e eonsr.l-lorio, rua D.reitii, 1-i-A. t'otisnltu:. de 1 lis :l lioras. i iicinuiiüo.-j a qual-ijuei lioia. 
Tel.'i,ho,r, 43 CO—51 

wMmsBsm^^vviacsssEessSab 

B AGUARDENTE 
1 ESPECîM, enn-Dïûra-ss 01 

( AHA DE 

FtLCÍil C. Pilia Florêncio de A h l'eu 
M . 121 -A . 30-1;'... 

ismwBãssm^mysifi^Eamèsíá 

G. ,j0ia & i',:iuzo d" Novcntli. 
ii'o* r i o i . . 

Vi'.-I||ili. <lo liio 1 1. 
J á v ^ , 

naviflaziene Cin tais Itslisíi] 
l-lvrw iL Hu! 

li • l'.l U I 

M a ^ a R e a l I n g i e z a 
r m x l n a a »liiJn» dl ShuIo- e «lu Kiu de JuR. if« 4e miar.--. r* i la 

T I I A M E 8 , do Rio de Jane ro . 2 -W 
MAODALBITA, do flantoi . , . ô — U - ' m 
N I L i : . d o R i l do Jaact iu . . . M— 9—Ü» 
C L V n n . do Santos . . . . . - l ' J -'>* 
D A N U B E , 4 . Rio «le .Janeiia . 1 8 - 1 0 - O t 
T U A M E S , de Hantoa 1 1 - 1 0 - / 

o MA<..\rri< o r m , m . i x o t i / . 

r.«pera4o «ta Europa a*.ó o dia d j corrente aahii .V d»poi peu ,nol demora para 
Montevideo e Biienos-An'es 

(Entrando no cae* >Ja4«lri» , cias o para M'JN'TliViLlÉÔ li. l'i-\-(>" d.ia pas illîllK, «iJÎ'XIo. a.'cn- de 

ci.mIo do liio da riata, ntó o d,a 5 do ae'enibro, s h , a i I ai it 
í S í t i , B a h i a , 

P e r i i a n i h i i c o , V I G 9 , 
L I S B O A , C h e i - ' i t i P i j o 

e Sou lha: 
l'rcço das pas i£on- de ;ï» ein« c paia i.itLóa, ' v 

" , ' j l O ' 

P u r a p a s s a g e n s a mala i r r f a r o i a j õ a j , dit-ij 
Paul i , ta Mala K c a l I n g l e s a 

COMPANHIA LUPTON 
Caixa doCorreio, K RUÄ DE S. 

ir-fj a agoic 

3LÍIT J, 4! 
a v à v 

P A C I F I C 8 T S A . U 

H'iVZÖATIQN COMFilï/Y 
0 r.WLTE 1NULHZ 

e s p o r a d o (to Bui n o «lia 2 9 «lo 
oo r r en to , saliiríí p a r u L i s b ô a , ! 

Vi|;o. L a Pa l l ieo o L i v e r p o o l , do-
pois «ta i n d i s p o n s a v o l t lomora. Lova pa '-»üjeirO'-s 

torcoira c ias ícb . 
d i p r l m o i r a 

:.i :r mi s,.i t s i.o .i ... i «•• «... 
m'.io, iliivc-Hieenlepaia o 

ü ' o J s n c í p c , G e ?î 7= 
ua e ftiapaics 

eitando pa-sagoiros para Mi.v-j-
.. o Hareeloii i, corn ri an-h iMu 0: 

'-«•r.ova. 

WASH li1 

.•liini ilo s:ant. s no dia 1k 
"iiibro, «lilV.olaiiH-nU! para 

Montevid<So o B«onon-Ai i eu 

0 i:\fino r K4i'Li:.\runo r.u,« ni. 
S^ES^LSSESO 

ali.iii de Kantos no dia III de s._-
ti-mbro, direi t amente paru 
lii» de Jiuu-lro, Uenoni c Kapi.le« 
acceitando passageiros para M;r • -
lia e Hiiiccloiue, com ;iai..-bordo enr 

1 li nova. 
V iaae in g a r a n t i d a oiu 14 d ias . 
Km o.- i.a(|4ietea posviieni esplenui-

(ia.s accomoda«,'õo.s para passageiros 
de l 4 classe dirtiueta, I ' , 2" o :i» 
classe. 

Para pasiageiiso n;Risinl'iiiiiiav"es. 1 
trata-se cornos agentes, ems. 1'aulo 

•IttÂOBRtCCOLA & C. 
Sü-fiua Quinze de Mo-

vembro—30 
Em Sanlos: A 1'' OKITA & «'.— 

Rua Visconde do iiio Hrari -o. n. Io. 

esperado da Europa na dia 29 'o coi-i 6iito,aahii-i paru Moatovi dóo. Pua l» - Arenas o Valparaiso, dupoU du indispensável domora. E to paqueto reoebc pasaagol-ro» do primeira o teroolr» dai sor, para oEioda Prata. Vinho de moso, fornecido çra -tis aos pusssgairos do todas ai olassee. Co paquetes doata llaba 3Ãj lUniiúnuuos a luü elootrldju 
Fai-ainforinafdoa, eom 

W i l s o n s , Söüs S C , L im i ted 
B u a d a B o s o r l o , 13 — 3. P a u l a 

LÎVEKPOOL BííaSlL 
Und Rim Piai« ta:; 

UMA LAMPORT &10L1 
8err içe «la pass t í e l r . n p »i i 

X O V t VOKK 
I I E V E L I U Ö -2 - , 

O P A Q U K T 3 

irá do Rio do J a u o i r i , u j , 
- .etembrj par» 
l.AHiA, 1'EI;:,AMIH;i H • 

N o v a - Y o r k 
E e t o p a q u o t o p r o p o r o i o . n 
pisd.igeiro.-r t o d o o confort") 
aari"), o tom a b o r d o ni", i. > • 
or iacl j ; v i i j e a j m i j o r ap i .U u i 
v i a Ingla turr ;» o oa i i u J i 
v o n i o n t e a do b a l d a a ç i o . piste pj.|ueto õ i i luirA.-.ac; 
l ua ©leotrioü. 

Hooobem«ao pa3a í30U - 3 i d í 1 ' 
o 3.» claeeea. Para pasaaíçonao mai3 info, ai 
QÕ39, trata-eo om öantoa o . :. ji agent03 
F. S. HampshifO & C. 

R U A 15 D E N O V E M U R i Hl 
N o Xlio do JunoÍL-3 couioa u.ío . 'ui 

5 I 
6 y . L 

R j a I 
•o1-

Marca. 5J-flií d: 

Hamburao Súdamarikanls 

O PAQUETE PORTUGUliZ 

Entrado ehi 10 do correute, sahirà no d ia2Ti i . j 

HAVRE 
c o m e s c a l a s pe lo R i o d e J a n e i r o , B a i i i a , 3 ä o Vi-
cente e Lisboa. 

Eeto paqueto tom osplondidaa o confortáveis acconinio l.n,-"ioí para 
patbageiros de primeira, scuunda o terceira clan-o. 

Preço das passagens ii 3' classe, pata Lisboa, 1():!$00D 
Para passagens, fretes e mais informapdee, com 03 agentes 

A u f f u a t e L e u t o a & C o m p . 
3 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — i a - A 

E com «a metmoe »ett Santos—20, rua Qiuu« da Novemkto, 23. 

Sirrin sciuíliial entro Santoj e Janeiro, 
S A H I D A S P A R A 

TA TAGoxiA 
ith>. 
PARAÛVASSt 

O piniueto .illJau i 

Hantbitrir.i, «• i:u 
Unliiit e Lisbjit 

•Al.il 
A E U R O P A 

O pa'ineta a'I - u í i 

Paraguassú R I O 
...tpii'U a-

1.0 dia i> «lc 

Capil/ti .-1. fou Ehren 
ah i r í no ilia .'!n do corrente, p a r t o L„i :. 
RIO DB JANEIRO. 

BApiA. RIO LE JANEIRO, íiISBOJ, „̂v, ÜAlliA, 
CHEKBÖUKGO, USBOA 

: UOTTEUDAM o UAMiiUU i 
HAMBURG O j CO .VI' 

^ ~ • - -II a.aai • 
Li SÎ3 31 

rs. 
. i >. 
i. « 

Freçoda passagem do 3- classe para 
150S000. 

Todos 03 paquoto3 da Companhia são da a j n a t r j o j i i n i ; i 
minado» a luz electriea, possuindo esploudidaj auoomiujilav J-Ji 
eagoirosdo l « o i > e l i â ia . 

Preço d aa p a u a g e t u de J» clatsa, pa ra biaba.t, I d n i l l l . 
!PA . . . . . . . . J„ J i - l á - i 
IDA E VOLTA . . . . . L. 47-10-'» 

Eeceliem-«) passageiros para 03 ilhaa doa Açôrai o MaJo.ri. * Companhia vendo pasaagana dlrootaments para ParU, ria CiierSia-]'. 
tendo 03 prejos da la çUsee, Fr . 26.15.0 

Para passagens a maia Informado*, eom oi agentes: 
H . J o h n a t o n & C o m p . 

RÜJ Da QUITANDA. 19-1» amté 

RidKÇi 

l u e » »li 
0« »a.rfi 
»«ti» * 

Aliei 
Aiu.la 

k 1. - .14 Hiii'ia |X 
V .0 pré» 
, Mi|. I! ..I 

vjeçíiau 
I anilina 
j». o f-,1 M.tl f.'-l'l 
I,. I IS.« tintra 0 « ntoa to liai i 

-111. H il«-, ooal (rarakiio r.ieiiiii.t II I il ill 111 
u I .n/ a 

« e.lo, 1 ii.leri.l ^̂  a. I) -, lo .1» cruel «.-c 
f ia 

• -.1 u nome «1. |.,.»a< a cor,.H • inj. 
1,1118 /'.« 

laute, FC ,1.1t-
l ' h i d a 

l' .l ado 
« IIa « st, 
1 . . . 1 u ne ali r I 
tl.llll OH 
tricta 

«Il l'O-iit Dit i ' lu.la 

> 

i i-,...iiui i .giilaïue parencin iu-tis ..la.Il 
• i ai r.ichfl 
l i a i : o ea 
\ i >:!er,il r-i l-i. 
nais o •t... idade irr;, l'ai 
r. ; ., da N i ft,,, r. ,.a.-i.!nilc •le to.Iii 

en.et) . «liviila un 
'lentis 1. a baixa baldia so ! anal 
i.,. •:•! . pen«.. .1 fill.: I lio 

I 11 1,. 

thai 
del.-

ra i t hi. 
I. no 


